
E xcm o. S r. D. E d u a rd o  S a a v e d ra , Senador. 
E xcm o . S r. D. R afae l M aría  de  L a b ra , Senador. 
E xcm o . S r. D. G ab rie l M a u ra  G am azo , D iputa­

do á Cortes.
E xcm o. S r. D. J u a n  V á zq u ez  de  M ella, D iputa­

do á  C ortes.
S r. D. J .  G á lv ez  C añ e ro , Ingeniero.

E xcm o. S r. M arqués d e  O livart, Publicista.
S r. D. Jo sé  M aría  E sc u d e r, D octo r en M edicina. 
S r. D. P r im itiv o  A rtig a s , Ingeniero .
S r. D. D ionisio  P é re z , Publicista .
S r. D. Jo sé  M a rv á  y  M ay er, C oronel de Inge­

nieros.
S r. D. M anuel A n tó n  y  F e rrá n d iz , C atedrático .

Ayuntamiento de Madrid



lia Papelera Española
FABRICACIÓN DE PAPEL DE TODAS CLASES
DELEGACIÓN EN MADRID, ATOCHA, NÚ M . 113

F á b r i c a  de G e r u e z a  L A  BOHEMIA 
u fU A N  M U  S O L A S ,  S .  e n  C .
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| G R A N D E S  A L M A CENES

í e l  ¥ x g l o i
♦  L os m a y o r e s  y  m á s  im p o r t a n te s  d e  E s p a ñ a  £

|  CONDE, PUERTO Y C.A |
5  Apartado de correos n .°  101 Dirección telegráfica: |
♦  S I G L O - B a r o e l o n a  a
♦    i
♦
2
♦
2
1

1
2

12 
:  

1
12
12 2 
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E X T E N S O S  S U R T I D O S
do todos ¡os a rtícu lo s  que com prenden  la s  60 sec ­
ciones en que e s tán  clasificados.

TEJID O S de todas clases y  g ustos; de seda, lana , 
hilo , algodón y m ezclas.

PRENDAS DE USO PERSONAL, in te rio re s  y  ex­
te r io re s , p a ra  S eñora , C aballero y  Niños.

ARTÍCULOS p a ra  recreo , sp o rt, e sc rito rio , toca­
do r, m esa, v ia je , re lig iosos y  de capricho.

MUEBLAJE y en se re s de casa.
Las bases pe rm an en tes  de  v en ta  PRECIO F IJO  y  

PAGO AL CONTADO r ig e n  p a ra  todos, siendo la  
m ejor g a ra n tía  de que u ñ e s  tros c liente» de  
M arrueco » o b ten d rán  ios a rtícu lo s á  ios m is ­
m o» precios que los de e s ta  ciudad.

L as m ercancías se expiden de orden, cuenta  
y  riesgo del c lien te , poniendo noso tros especial 
a tención  en su  buen em balaje. Los gastos de envío 
y cuan tos aquéllas o rig in en  desde la  salida de estos 
A lm acenes son de c u en ta  del com prador.

R em itim os g ra t is  y tranco de portes  
CATALOGOS y  MUESTRAS, y  contestam os i  v u e lta  
de  co rreo  dando cu an tas  instrucciones y  d a tos 
so lic iten  n u estro s c lientes.

2
2
2
2
2

2
2
♦
♦

2
♦

i
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PEDIR
E f l  T O D O  E l i

0
MUNDO

G 0 3 S T S T T 3V L 0  U F I Y E B S A l

COMISIONES, REPRESENTACIONES Y CONSIGNACIONES

Emilio Mármol Martín
MELILLA.

eoNSiG N fleiéN  y  c o m is ió n

MIGUEL BERN ARPI
MELILLA

h—  B A R C E L O l s r - A -  ^
f ía z a  de Gaíaluña # fa se o  de G racia  

Céntrico, Moderno, Cómodo
M o n ta d o  co n  to d o s  lo s  

p r in c ip io s  h ig ié n ic o s

E le c tr ic id a d , A s c e n s o r , C a le fa c c ió n , 
c e n t r a l .  A g u a  c o r r ie n te ,  c a l i e n te ,  f r í a ,
V te lé fo n o  e n  to d o s  lo s  d o r m i to r io s .
C u a r to s  d e  b a ñ o  con  til. G.

I) R E N O M B R A D O  
R E S T A U R A N T

FABRICA DE CERVEZA C A S A B L A N C A  —  m a r r u e c o s

i
n

X

D E

Î  C a l le  C a s a n o v a ,  n u m e r o  2

í  Barcelona
ERNESTO PÉTRY,s.™t. §

A gencia m arítim a

e g a c ió n

R iu s  y C o r re s , d e  B a rc e lo n a  ♦  A n to n io  l í l i l lá n ,  d e  C á d iz

Com isiones y  R epresen taciones -*

C o n s ig n a ta r io  d e  l a s  C om pañías d e  N avegac ión

COMPAÑÍA de VAPORES
de  V a le n e i a  ó  Bapee tona

jé Especialidad en Cerveza PILSEN % L a R oda H er m a n o s
GRAO DE YHLENeiH

Ayuntamiento de Madrid



FÁBRICA DE MUEBLES DE TODAS CLASES
c o

C C 3

P - H
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Señores VILELLA & GASAS
-------^  2 4 ,  A U R O R A ,  2 4 . - - B A R C E L O N A  :---

l í n e a  d e  v a p o r e s  MILLAN
Serv ic ios qu incenales entre  S E V I L L A ,  
C A D IZ , costa de M A R R U E C O S  é IS L A S  
----------------------- C A N A R IA S

D I R I G I R S E  .A.

DOW A N T O N I O  M I L L W N
C Á D I Z
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SERVICIO REGULAR Y FIJO
E N T R E  E O S  P U E R T O S  I» E

Marsella, Genova, I M a r  y Casia Is Marruecos
P a ra  Marsella, GénoVa, Gibraltar, Canarias y  Cos­

ta  de M arruecos, sa ld rá  de este  p u e rto  el vapor español

CARTAGENA
su  capitán  D. Juan Abril, adm itiendo  ca rg a  y pasajeros p a ra  
dichos p u erto s . P a ra  toda clase de inform es d irig irse  á  sus 
ag en tes Sres. C asaseca y  C.a (S. en C.) T ra sp a la d o ,  1.

J
FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 

A L  V A P O R
T ejas v id riadas y  com unes.— Mosaicos cerám icos incrustados 
al fuego .—Escam as p a ra  cú p u la s .—A zulejos.—B aldosines. 
— B aldosas de G re p a ra  a ce ras .— L ad rillo s  p ren sad o s rojos. 
— L adrillo s re fra c ta r io s .— L adrillos esm altados, e tc .,  etc.

Plaza Universidad, .̂—Barcelona

Servicio entre Barcelona, Almería j Melilla
PO R  E L  M AGNÍFICO V A PO R  ESPA Ñ O L

VELARDE
Salidas de Barcelona para  Almería los días 3 y 12 

y el 21 para Almería y Melilla
Adm ite ca rg a  p a ra  ambos puntos y p a ra  todas las estacio­

nes de la  linea  de  los fe rro c a rrile s  del S u r de E spaña, d án d o ­
se ta lones d irec tos. P a ra  m ás inform es d ir ig irse  á sus con­
s ig n a ta rio s  en B arcelona: Srn. V«Ia. O rlila , C ert y  
Dom énech, ca llo  del P a rqu e , 11.

Ayuntamiento de Madrid



SERVICIOS DE LA COMPAÑIA TRASATLÁNTICA
I r in e a  cíe F il ip in a s

vi<y e s  a n u a ,e s _. a r r a n c a n d o  d e  L iv e rp o o l  y  h a c ie n d o  l3 s e sc a la s  d e  C o ru ñ a , V ig o , L is b o a , C á d iz , C a rta -  
v a l ®a c ' a - Pa r a  s a h l ; d e  B a rc e lo n a , c a d a  c u a t r o  sá b a d o s ,  ó s e a n :  6 E n e ro ,  3 F e b r e ro ,  3 y  81 M arzo , 28 A b r i l ,  

a J ° i -  * dam <b  -Julio , 18 A g o s to , 15 S e p t ie m b re ,  13 O c tu b re ,  10 N o v ie m b re  y  8  D ic ie m b re , d i r e c ta m e n te  p a r a  
O é n o v a , F o r t -b a id ,  S u e z ,  C o lo m b o , S in g a p o r e  y  M a n ila . S a l id a s  d e  M a n ila  c a d a  c u a t r o  m a r te s ,  ó s e a n :  23 E n e ro , 
20  l e b r e r o ,  20 M a rzo  17 A b r i l ,  l o  M a y o , 12 J u n io ,  10 J u l io ,  7 A g o s to , 4 S e p t ie m b re ,  2 y  30 O c tu b re , 27 N o v ie m b re  y  

o .D ic iem b re , h a c ie n d o  la s  m ism a s  e s c a la s  q u e  á  l a  id a  h a s ta  B a rc e lo n a ,  p ro s ig u ie n d o  e l  v ia je  p a r a  C á d iz , L isboa, 
b a n ta n d e r  y  L iv e rp o o l . S e rv ic io  p o r  t ra s b o rd o  p a r a  y  d é lo s  p u e r to s  d é l a  C o s ta  o r ie n ta l  d e  A fr ic a ,  d e  l a  In d ia ,  
J a v a ,  S u m a tr a ,  C h in a ,  J a p ó n  y  A u s tr a l ia .

Irinea de Cuba JVtéjico
S e rv ic io  m e n s u a l  á  H a b a n a  y  V e ra c ru z ,  s a l ie n d o  d e  B ilb a o  e l 17, d e  S a n ta n d e r  e l  20 y  d e  C o ru ñ a  e l 21, d i r e c ta ­

m e n te  p a r a  H a b a n a  y  V e ra c ru z .  S a lid a s  d e  V e ra c ru z  e l  16 y  d e  H a b a n a  e l  20  d e  c a d a  m es, d i r e c ta m e n te  p a r a  C o ru ­
l la  y  b a n ta n d e r .  b e  a d m ite  p a s a je  y  c a r g a  p a r a  C o s ta tirm e  y  P a c if ic o  c o n  t r a s b o r d o  e n  H a b a n a  a l v a p o r  d e  l a  l ín e a  
d e  Y e n e z u e la -C o lo m b ia . C o m b in a c io n e s  p a r a  e l  l i to r a l  d e  C u b a  é  I s l a  d e  S a n to  D o m in g o .

Irinea de Jíew~*fork, Cuba JWéjico
or. ®e r v ic ¡0  m e n s u a l ,  s a l ie n d o  d e  G é n o v a  e l  21. d e  N á p o le s  e l  23, d e  B a rc e lo n a  e l  26 , d e  M á la g a  e l  28 v  d e  C á d iz  e l 
30, d i r e c ta m e n te  p a r a  N e w  Y o rk , H a b a n a ,  y  V e ra c ru z .  R e g re s o  d e  V e ra c ru z  e l  26 y  d e  H a b a n a  e l  30  d e  c a d a  m es , 
d i r e c ta m e n te  p a r a  N e w  Y o rk , C á d iz , B a rc e lo n a  y  G é n o v a . C o m b in a c io n e s  c o n  d is t in to s  p u n to s  d e  lo s  E s ta d o s  U n id o s  
y  l i to r a le s  d e  C u b a . T a m b ié n  se  a d m i te  p a s a je  p a r a  P u e r to  T la t a ,  c o n  t r a s b o r d o  e n  H a b a n a .

htínea de Venezuela-Golombia
S e rv ic io  m e n s u a l ,  s a l ie n d o  d e  B a rc e lo n a  e l 11, e l  13 d e  M á la g a , y  d e  C á d iz  e l  15 d e  c a d a  m es , d i r e c ta m e n te  p a r a  

L a s  1 a lm a s ,  S a n ta  C ru z  d e  T e n e r if e ,  S a n ta  C ru z  d e  l a  P a lm a . P u e r to  R ic o , H a b a n a ,  P u e r to  L im ó n , C olón , d e  d o n d e  
s a le n  lo s v a p o re s  e l  12 d e  c a d a  m es  p a r a  S a b a n il la ,  C u ra s a o ,  P u e r to  C a b e llo , L a  G u a y r a ,  e tc .  S e  a d m ite  p a s a je  y  
c a r g a  p a r a  \  e r a c r u z ,  con  tra s b o rd o  e n  H a b a n a .  C o m b in a  c o n  e l  f e r r o c a r r i l  d e  P a n a m á  c o n  la s  C o m p a ñ ía s  d e  N a v e ­
g a c ió n  d e l P a c if ico , p a r a  c u y o s  p u e r to s  a d m i te  p a s a je  y  c a r g a  c o n  b i lle te s  y  c o n o c im ie n to s  d ir e c to s  C o m b in a c ió n  
p a r a  e l  l i to ra l  d e  C u b a  y  P u e r to  R ico . S e  a d m ite  p a s a je  p a r a  P u e r to  P l a ta ,  c o n  tra s b o rd o  e n  P u e r to  R ico , v  p a r a  
b a n to  D o m in g o  y  b a n  P e d r o  d e  M a c o ris , c o n  t r a s b o r d o  e n  H a b a n a .  T a m b ié n  c a r g a  p a r a  M a r a c a ib o ,  C am p an o ", Coro 
y  C u m a n á ,  c o n  tra s b o rd o  e n  P u e r to  C a b e llo , y  p a r a  T r in id a d  c o n  t r a s b o r d o  e n  C u r a s a o .

Xrinea de §uenos A ire s
S e rv ic io  m e n s u a l  s a l ie n d o  d e  G é n o v a  e l 1 , d e  B a r c e lo n a  e l 3, d e  M á la g a  e l 5 y  d e  C á d iz  e l 7 , d i r e c ta m e n te  p a r a  

b a n t a  c r u z  d e  i e u e r i t e ,  M o n te v id e o  y  B u en o s A ire s  e m p re n d ie n d o  e l v ia je  d e  r e g re s o  d e s d e  B u e n o s  A ires e l d ia  1 y  
e  lo n te v id e o  e l ¿ , d i r e c ta m e n te  p a r a  C a n a r ia s ,  C ád iz , B a rc e lo n a  y  G é n o v a . C o m b in a c ió n  p o r  t r a s b o r d o  e n  C ád iz , 

c o n  lo s p u e r to s  d o  « a l i c i a  y  N o r te  d e  E s p a ñ a .

Irinea de Canarias
S e rv ic io  m e n s u a l ,  s a l ie n d o  d e  B a rc e lo n a  e l 17, d e  V a le n c ia  e l 18, d e  A l ic a n te  e l  19 v  d e  C á d iz  e l  22, d i r e c ta m e n ­

t e  p a r a  l á n g e r ,  C a sa b la n c a ,  M a z a g á n , L as  P a lm a s ,  S a n ta  C ru z  d e  T e n e r i f e  v  S a n ta  C ru z  d e  l a  P a lm a  c o n  r e to r n o  
a  b a n t a  O ru z  d e  l e n e r i f e  p a r a  e m p r e n d e r  e l  v ia je  d e  r e g re s o  e l d ia  1 .° , h a c ie n d o  la s  e s c a la s  d e  L a s  P a lm a s ,  C á d iz , 
A l ic a n te ,  V a le n c ia  y  B a rc e lo n a .

Irinea de Fernando f o o
S e rv ic io  b im e s tr a l ,  s a l ie n d o  d e  B a rc e lo n a  e l 25 d e  E n e ro  y  d e  C á d iz  e l  30 y a s i  s u c e s iv a m e n te  c a d a  d o s  m eses 

p a r a  I -e rn a n d o  P ó o , c o n  e s c a la s  e n  L as P a lm a s  y  o tro s  p u e r to s  d e  l a  C o s ta  o c c id e n ta l  do  A f r ic a  y  G o lfo  d e  G u in e a .  
R e g r e s a n  d e  F e r n a n d o  Póo  e l  26 d e  F e b r e ro  y  a s i  s u c e s iv a m e n te  c a d a  d os m e se s , h a c ie n d o  la s  m is m a s  e s c a la s  q u e  á  
l a  id a ,  p a r a  C á d iz  y  B a rc e lo n a .

Lnnea de T án g er
S a lid a s  d e  C á d iz : L u n e s ,  M ié rco les  y  V ie rn e s ,  p a r a  T á n g e r ,  c o n  e x te n s ió n  á  lo s  p u e r to s  d e  A lg e c ira s  y  G ib r a l tu r .  
b a h d a s  d e  T á n g e r :  M a rte s , J u e v e s  y  S á b a d o s , p a r a  C ád iz .

E s to s  v a p o re s  a d m ite n  c a r g a  e n  la s  c o n d ic io n e s  m á s  fa v o ra b le s ,  y  p a s a je ro s  á  q u ie n e s  l a  C o in p a ñ ia  d a  a lo ja ­
m ie n to  m u y  c o m o d o  y  t r a to  e s m e ra d o , c o m o  h a  a c r e d i ta d o  e n  s u  d i la ta d o  s e rv ic io . R e b a ja s  á  fa m il ia s , á  v ia ja n te s  

ei c o m e rc io  y  p o r  p a s a je s  d e  id a  y  v u e l t a .  P re c io s  c o n v e n c io n a le s  p o r  c a m a r o te s  d e  l u jo .  T a m b ié n  se  a d m i te  c a r g a  
y  se  e x p id e n  p a s a je s  p a r a  to d o s  lo s  p u e r to s  d e l m u n d o , s e rv id o s  p o r  l in e a s  r e g u la r e s .  L a  e m p re s a  p u e d e  a s e g u r a r  
la s  m e rc a n c ía s  q u e  se  e m b a rq u e n  e n  su s  b u q u e s .

■ iA ^ ,0?O S ,11,?,l*O “ TJAIVTIÍS,: R eb a ja s  en los fletes de exportación .—L a  C o m p a ñ ía  h a c e  r e b a ­
j a s  u e  du /o e n  lo s  f le te s  d e  d e te rm in a d o s  a r tíc u lo s ,  c o n  a r r e g lo  A lo  e s ta b le c id o  e n  l a  K . O d e l  M in is te r io  d e  A g r i­
c u l tu r a ,  I n d u s t r i a  y  C o m erc io  y  O b ra s  P ú b l ic a s  d e  14 A b r i l  193 i, p u b l ic a d a  e n  l a  Gaceta, d e  22 d e l  m ism o  m es . 
h.0],Ü !rI  nü8 Com erciales.—L a  se c c ió n  q u e  d e  e s to s  s e rv ic io s  t ie n e  e s ta b le c id a  l a  C o m p a ñ ía  se  e n c a r g a  d e  

,6tl U l t r a in a r  los M u e s tra rio s  q u e  le  s e a n  e n tr e g a d o s ,  y  d e  la  c o lo c a c ió n  d e  lo s  a r t í c u lo s  c u y a  v e n ta ,  com o 
e n s a y o , d e s e e n  h a c e r  lo s  E x p o r ta d o r e s .

Ayuntamiento de Madrid



5 s s a s a s s ! s s s

ESTELA
a x t í g ü a  _ c a s a  B E R N A R E G G I

(Danafaetapa de Pianos

Vda.de Pedro Estela
Calle de C ortea  607.—BA R C ELO N A

Casa fundada en 1830 Gran Premio, Lieja 1905

La primera en España Gran Medalla Jubilar
ImWrmQyli^ Bukarest 1906

Primera Medalla de Oro Proveedor de la Real
París 1855 Casa desde 1860

« # ►

Pianos rectos y de cola en diversos modelos y estilos
dotados de todos los perfeccionamientos modernos

Ayuntamiento de Madrid
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C H O C O L A T E S  S U P E R I O R E S
D E  LA

GOmPflfUA GOüONlALi
PR O V E E D O R A  E F E C T IV A  D E DA R E A L  CASA

5 0  R E C O M P E N S A S  IN D U S T R IA L E S

La fá b r ic a  m á s  im p o r ta n te  do E sp a ñ a  en  e l  ra m o

V E N T A  DIARIA: 10.000 KILOS

P E F Ó S I T O  < ¡ E $ E R $ L :  C a l l e  M a y o r ,  1 8 . ~ M ^ P R I P
CONDICIONES VENTAJOSAS PARA LOS EXPENDEDORES 

— _ _ _ _ _ —

DC

Planos OpTIZ I  ClISSÓ
Sociedad franco-Hispano-Americana
Para la construcción de píanos de cola y verticales, 

con marco de hierro y á cuerdas cruzadas.

Prim era y única fábrica española montada con todos 

los adelantos modernos para la fabricación anual de

¡¡1 .200  PIANOS, 1.2 0 0 1 !
Ca fábrica española de mayor exportación á América — exportación á todos los países

P r im e ro s  p re m io s  e n  c u a n t a s  E xpos ic iones  In te rn a c io n a le s  se  h a n  p re s e n ta d o

— Dirección cablegráfica: ©RTIZ ieuSS© .*rB H R eE L© IV fl —

C . r » a *  * -----------------------------------------------------------^ _____
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AG EN C IA  DE T R A N SPO R T ES  Y ADUANA
í -  A M E N G U A L  y  C .a

S O C I E D A D  E N  C O M A N D I T A

C A S A  E N  C E R B E R E  Y  P O R T - B O U

S e rv ic io s  c o m b in a d o s  d e  d o m ic ilio  á  d o m ic ilio  p a r a  
to d o s  lo s  p u e r to s  d e  la

Pen ín su la , C an a r ia s  y  Costa de m arruecos
C o n s ig n a c ió n : V a p o re s  c o r re o s  d e  M ah ó n . 
D e le g a c ió n :  A g e n c ia  H a v a s  F a b r a  
C a sa  p r in c ip a l  e n  B a rc e lo n a :  D o rm ito r io  d e  S a n  

F r a n c is c o ,  n ú m . 13.
T e le g r a m a s :  A m e n g u a l .

Compañía Anónima
de Vapores YINUESA

Sucesora de E S P A L IU  Y C.a
S E V I L L A

SERVICIO FIJO ENTRE SEVILLA Y M ARSELLA
S a lid a s  d e  S e v i l la  lo s  d o m in g o s .
Id e m  d o  B a rc e lo n a  p a r a  M a rse lla  los m ié rc o le s . 
Id e m  d e  M a rs e l la  los m ié rco le s .
Id e m  d e  B a r c e lo n a  p a r a  V a le n c ia ,  M á la g a , C á d iz  y  

S e v illa  lo s  d o m in g o s .

Consignatario en Barcelona: D .  A G U S T Í N  P U I G  

Paseo  de la Aduana,  5, ba jos

C E N T R O  DE P R O D U C T O S  C E R Á M IC O S
DIRIGIRSE Á LOS SEÑORES

I
P o n d a  S a n  P edro , Í3 .-B flR C E L O ftfi

M arcas las  m ás acred itadas 
en la P en ínsu la , E x tran je ro  y  U ltram ar 

EL CIERVO Y MANOC
E U  L E Ó \  de J .  S am só  

E n  P E R IQ U IT O  de C. M assd
Clases superiores y  especiales 

para  el Panguingue 
(Filipinas)

V a r iedades  en clase y  P R E C IO S

6 6
Ptas.

L A  

G R U E S A

T E L É F O N O  1,708 

D irección telegráfica 

SAMOCA

D E  H IL O  Y U N A  H O JA

FABRICA MOVIDA POR ELECTROMOTORES 
DE SU CESO RES DE S. COMAS Y  R IC A R T

A. CO M A S (S. en C .) Q 4> — n-aaa f u n d a d a  e n  1707  —

♦ <¡> «. BaRGELONS: Ronda de San Pedro, núm. 4 «* ♦ «•

M. CUCURNY
F A B R IC A N T E  D E  L A D R IL L O S

V en ta  de tier ra s  re fractar ia s  «x» E sp ecia lid ad  en p iezas  
♦ ♦  -*♦ p ara generadores de g a s  pobre «*>

R E T O R T A S  Y  P IE Z A S  p a ra  g a s  y  sulfuro de ca rbono .  ♦  
P IE Z A S  p a ra  bóvedas  d e  g e n e ra d o re s  de  v a p o r .  «  LADRI­
L L O S  p a r a  fundiciones,  a l to s  hornos  y  he r re r ías .  ♦  LA D R I­
L L O S  p a ra  h o rnos  d e  cal y  cem ento ,  q  L A D R IL L O S  para  
ca lde ra s  d e  v a p o r ,  q  H O R N O S  Y M U F L A S  p a ra  d e c o ra r  
cristal y  p o rce lan a .  »  H O R N O S  Y C R IS O L E S  p a ra  fundi­
c iones  y  en s a y o s  de  m e ta les  y  m inerales .  *  M A T E R IA L  
R E F R A C T A R I O  p a ra  labo ra to r io s  qu ím icos y  de minas. ♦  
F A B R I C A C I O N  E S P E C I A L  de g r e s  fino p a ra  labo ra to r io s  y 
fáb r ica s  de  á c id o s .  ♦  C A JA S  g r é s  para  ga lv an o p la s t ia  y  tin­
to re r ía .  ♦  V A L V U L A S  Y G R I F O S  p a ra  ác idos  y  tin to re­
rías. V A S O S  g r é s  y  p o ro so s  p a ra  p ilas  e léc tricas .  ♦  T U ­
B E R IA S  g r é s ,  de  todos  d iám etro s  p a ra  alcantarillas,  traídas 
y  ba jadas  d e  a g u a s ;  inox idab les  y  m uy su p e r io re s  á  las de 
h ie rro  y  c e m e n to  ♦  B A L D O S IN  de  g r é s ,  p a ra  pav im en tos  
♦  ♦  d e  a c e r a s ,  c o c h e ras ,  cuadras ,  p e s e b re s ,  e tc . ,  e tc .  ♦  ♦

Galle BaSmes, núm. 21.—B^ReELONH
" * r m5 f ----------
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c o m p r a D E  A S T A S  D E  C A R N E R O  D E  T Ú N E Z  
M A R R U E C O S  • A R G E L I A  ♦ T R Í P O L I  
=  E G IP T O  Y C O ST A  D E  S I R I A  =

WnmwéK m %himm mxm mi ?m
Depósito  d e  t o d a s  e l a s e s  de  B a l l e n a s  e x t p a n j e r a s , B p o eh a s  y  ñeep i l lo s

. - S E  D E S E A N  R E P R E S E N T A N T E S  = _ _

““ es B E R N A D E S  Y M AS
Galle Petritxol, número 4. ==BARGEL©NA

COMPAÑÍAS NAVIERAS
J* González, S. en C., de Gíjón ♦ Rodríguez, S. en C., de Gíjón 
, — Francisco Víla Gasanovas, de Barcelona =
Cyp, Fabre &  C*, de Marseílle * Real Compañía, Adría de Fíume 

- = =- Lloyd Austríacos ■.—- ——
Consignatario  en B arcelona el

Señor Pon liijo de Ramón Ramos
P aseo  Colón, n úm ero  3

Fábrica al por mayor de Pastas para Sopa
FUNDADA EN 1800

FÁBRICA DE MOSAICOS HIDRÁULICOS
T t e ,  Piedra y Granito artificial y  Tubos de Cemento 

en BARCELONA

« l i b  CEMENT0S PORTLAND Y CAL HIDRÁULICA  
en VALLCARCA (Costas de Garraf)FRANCISCO GARRIGA

C arm en, núm. 7 .  — BARCELONA

Venta de féculas, harinas y sémolas

JYl. e. BUT5EJY15 Y  PRADERA
Despacho: Pelado, 22. — BARCELONA

T e lé fo n o  581

Proveedores de la  Real casa ♦  Premiados en va rias exposiciones

a É i m X a  C
Agencia de Mensajerías Marítimas y Terrestres

Comisiones, Consignaciones, T rán s i to s  y A duanas, Pasa jes  com binados y  Directos 
---------- á  precios m ás  reducidos que en n in g u n a  o tra  casa  de este ram o  ----------

EQUIPAJES, ENGARG0S Y PAQUETES P0STALES

R a m b la  d e  S a n ta  ¡VIónica, n ü m , 2 5  ~  BJkRCELO fffl
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BWH I m o  L U r E £  MADRID
C A F É S  o  T U E S T E  D I A R I O  

m o k a , c a r a c o l i l l o , p u e r t o  r i c o  y  c u b a

T E S  E S P E C I A L E S

DE V E N T A  E N  T O D A S  P A R T E S

FABRICA DE MOSAICOS

FABRICA DE PLATERIA
D E  TO D A S CLA SES
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A ñ o  III 30  DE DICIEMBRE DE 1907 N ú m . 18

REVISTA QUINCENAL 

Organo de los Centros Comerciales Hispano=Marroquíes

R E D A C C I Ó N  Y  A D M I N I S T R A C I Ó N P R E C I O S

Madrid: F e r n a n f lo r , 8 , ba jos.
Barcelona: R a m b la  S a n ta  M én ic a , 2 5 ,  p r in c ip a l.
„  , ( T á n g e r :  D. Luis T o rres .  
Corresponsales j C asabLanca: D Enr¡que Ruiz.

En, España, Marruecos y  Portugal, seis meses 6 pesetas
Un a ñ o ...............................................................¡0 «
En el extranjero, seis meses............................. 7 francos
Un a ñ o ...............................................................12 o

SU M A RIO : A v iso .—E x p e d ic ió n  c o m e rc ia l á M arru eco s .—C olabo ­
ra c ió n  y  co m p e ten c ia  d e  F r a n c ia .—T é rm in o  de  u n a  m is ió n .— 
C a r ta s  d ip lo m á tic a s .- -L a  p e sc a  e n  C a n a ria s  y  en  R ío  de  O ro.— 
E sp a ñ a  en  M arru e co s .—E l  tra lla  jo  p a r a  m a ñ a n a .—¿F ra n c ia  s o ­
la?—B o lsa  del tr a b a jo .—F o lle tín :  M ecuerdos m arroqu íes, d e  J o ­
sé  M .a de  M u rg a .—A nuncios.

Tk
<
<
<
<
i

J. MARSANS ROF E HIJOS
   B A R C E L O N A  ----------------------

C o m p ra  y  v e n ta  de  va lo re s  a l  co n ta d o  *  C u m p li­
m ien to  de  órdenes en  la s  B o lsas de  E s p a ñ a  y  d e l 
E x tr a n je r o  *  C am bio  de  m onedas y  b ille te s  nacio ­
n a les  y  e x tra n je ro s  *  C upones  *  G iro s  *  P rés­
ta m o s  *  C uentas co rr ie n te s  *  S e g u ro s  de  cam bio . 
D irecc ió n  te le g rá f ic a : M a r s a n r o f .  — B a r c e l o n a

A V I S O
Rogam os á cuantos reciban esta Re­

vista  y  no deseen figurar en la lista  de 
suscriptores, se s irvan  devolverla  á  es­
ta  A dm inistración para  ev itar perju i­
cios. De lo contrario  g ira rem os el co­
rrespondiente  importe.

comercial proyectada por los Centros 
Hispano-M arroquíes, quedando malo­
grados los esfuerzos realizados por diclia 
en tidad  p a ra  reunir los elementos ne­
cesarios.

L a  iniciativa particu la r  había  respon­
dido á  la demanda, y  todo auguraba un 
éxito brillante; pero las circunstancias 
se sobreponen á  los mejores deseos, y la 
obra queda paralizada h a s ta  que se nor­
malice la  situación del país que habían 
de recorrer los expedicionarios.

D e todos modos merece nuestro más 
sincero aplauso el ministro de Fomento, 
D. A ugusto González Besada, quien 
había  dictado las disposiciones oportu­
nas para  que la expedición se llevara á 
cabo, las cuales no dudamos reproduci­
rá ta n  pronto se despeje la situación del 
imperio mogrebino.

EXPEDICION COMERCIAL A MARRUECOS

P o r  efecto de la  situación porque 
atrav iesa  el imperio de Marruecos, no 
ha sido posible em prenderla  expedición

COLABORACION Y COMPETENCIA DE FRANCIA

A un cuando no hubiera quedado este 
último punto por t r a ta r  en mis an terio ­
res artículos sobre Marruecos, me darían 
pie para  ocuparme de él dos hechos de
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2 E s p a ñ a  e n  A f r i c a

palp itan te  actualidad: las noticias que 
ha  publicado la  prensa diaria  sobre los 
últimos acuerdos del M aghzen en favor 
de la  acción franco-española, y la cam ­
p añ a  de los franceses con tra  los Beni- 
Iznasen, que viene á  ser un complemento 
ó ampliación de la  ocupación de Uxda.

Lo primero anuncia  que á  la acorda­
da acción franco-española le ha  llegado 
la hora de m anifestarse de lleno; lo 
segundo nos m uestra como, ap a r te  de 
ello, F rancia  no aparece corta  ni pere­
zosa en defender, por cuenta  propia, sus 
intereses particulares.

A hora bien, en mi artículo precedente 
«L a  aven tu ra  de Marruecos» creo h a ­
ber demostrado plenam ente cuanto  da­
ño puede repo rta r  á  España la expan­
sión de o tra  nación europea cualquiera 
en territorio  marroquí.

L a  valorización de Marruecos por 
obra de una  potencia ex tran je ra  signifi­
cará, para  el día de m añana, el su rg i­
miento á nuestras  mismas puertas  de 
un  competidor terrib le en la expor­
tación  de los productos agrícolas que 
hoy son base de nues tra  vida económica: 
el vino, el aceite, la n a ran ja ,  el corcho y 
la  almendra; significará la  ausencia de 
toda compensación en el daño que por 
este concepto recibamos; significará, á 
la  corta  ó á  la la rga , la pérdida absoluta 
de u n  mercado n a tu ra l  que podría ser 
salvador para  nuestra  industria; signifi­
cará  un obstáculo p ara  las relaciones 
de la península con Canarias y el golfo 
de Guinea, p ara  nuestro comercio con 
la  A m érica del Sur; u n  grave peligro, 
en fin, para  nues tra  independencia eco­
nómica, sin la  cual no es posible la polí­
tica. Y  todo esto, aun  suponiendo que 
esa expansión de una  potencia ex tra n ­
je ra  en el territorio  marroquí se con tu­
viera estr ic tam ente  dentro de los lími­
tes de la acción económica, cosa que, á 
la larga, me parece inverosímil, pese á  
todos los tra tados  del mundo, pues en 
pleno acuerdo in ternacional y apenas 
in iciada la  acción que llam am os pacífi­
ca, F ran c ia  ha  desembai'cado siete mil 
hombres en Casablanca, y uno de sus 
generales ha  pedido ahora diez mil para  
luchar con tra  los Beni Iznasen, cabila 
marroquí, que, en el extremo occidental

de su territorio  (el Muluya), d is ta  menos 
de Melilla que de la  fron te ra  de Argelia.

E l ideal para  nosotros sería que, de 
no seguir Marruecos im penetrable, n a ­
die m ás que nosotros mismos penetrara  
allí, 3̂ a económicamente ya  en el t e r r e ­
no de lo m ilitar  y político.

Pero, por desgracia, y por males de 
nuestros pecados, este ideal es irrealiza­
ble por hoy. Desperdiciamos los años y 
aun  los siglos que para  resolver este 
problema tuvim os á nuestra  disposición; 
y ahora ya  es tarde  para  todo. No hay> 
pues, otro remedio que relegar nuestro 
ideal absoluto á  un  segundo plano, á  una 
probabilidad fu tu ra  de aspirar p rác tica ­
m ente á  él (lo cual no quiere decir que 
deba olvidarse n i mucho menos), y  for­
marnos un ideal relativo, parcial, para  
realizado en los tiempos que corren.

Nuestros rivales en el M oghreb son 
varios; pero el m ás interesado, y por lo 
ta n to  el más temible, y, á  la vez, el más 
decidido y apresurado es F rancia . Es ne­
cesario empezar aceptando este hecho.

Pero una  serie de circunstancias, que 
nuestra  diplomacia ha sabido esta  vez 
aprovechar, nos h a n  llevado á  que esa 
rivalidad pueda desarrollarse en el t e ­
rreno de la  paz  y la  am istad. Envuelto 
en el secreto diplomático existe un  t r a ­
tado en el cual, por lo que há  podido 
traslucirse, parece que se habla, p a ra  el 
caso de contigencias m ás ó menos le ja ­
nas, de esferas de influencia; pero en 
ta n to  que esas contigencias no llegan 
(y en nuestro interés está  el que no lle­
guen, por lo menos h as ta  u n  futuro 
inverosímil en que fuéramos muchísimo 
más fuertes que hoy), la  base de acción, 
por lo menos según lo que públicam en­
te  consta, es la soberanía del Sultán , la 
puerta  ab ier ta  y las manos libres para  
la  acción económica, como consigna el 
au tor de la  * P o lítica  de España en M a­
rruecos », libro de que en números pasa­
dos me ocupó.

E n tre  tan to  siguen las cosas así, lo 
que hay  que hacer es sembrar; que sólo 
lo que ahora siembre cada cual, es lo 
que recogerá m añana. España y F r a n ­
cia t ra b a jab an  en amistoso convenio; 
pero cada cual t ra b a ja  sólo para sí. P o r  
eso todo lo que F ran c ia  gane, debe Es
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p añ a  tenerlo por perdido, y  ya  que, por 
hoy al menos, no tenemos medio de sel­
los únicos, debemos p rocurar ser tan to  
como el que más.

E l m inistro de Relaciones Exteriores 
de F rancia , M. P ichón, ha  dicho hace 
poco en la  C ám ara  de su país:

«No queremos establecer en M arrue­
cos nuestro protectorado, pero tampoco 
que o tra  potencia nos sobrepase, porque 
nuestros intereses son allí preponde­
ran tes  ».

E xac tam en te  lo mismo debemos decir 
nosotros. Y la  única  m anera  de com pa­
g inar  por el momento am bas aspiracio­
nes, es que si no podemos sobrepasar á 
F rancia , por lo menos no nos quedemos 
nunca detrás de ella en n inguna m ani­
festación. Lo contrario  es dejar que 
ella siembre más y pueda, por lo tan to , 
recoger más en su día, y como ya queda 
explicado lo que significa p ara  nuestro 
porvenir económico el avance en Ma­
rruecos de una influencia extranjera , ir 
á  la zaga de F ran c ia  equivale p a ra  nos­
otros á  t ra b a ja r  en contra  de nuestro 
porvenir, á  preparar enormes dificulta­
des para  el desenvolvimiento de la  E s­
paña  futura.

E n  política no hay m ás remedio que 
t ra b a ja r  siempre con vistas á  lo futuro. 
P recisam ente la  miopía de nuestros 
políticos de todo el siglo X IX  la  vini­
mos á  p agar  duram ente  en 1898 y  la 
estamos pagando aún.

No tra b a ja r  ahora  porque nuestra  
intervención en la vida marroquí sea la 
m ayor posible, porque toda eventuali­
dad  que destruya el estado de derecho 
creado en Algeciras se aleje h as ta  una 
época rem ota  en que pudiéramos resul­
ta r  pescadores m ás gananciosos que 
hoy en el río revuelto, y no prevenirnos 
para  esa rem ota pero posible eventuali­
dad, es p reparar  á  nuestros hijos una 
catástrofe menos ruidosa acaso, pero 
más terrible que la de Cavite y S an tia ­
go de Cuba, porque afectará , no á  
miembros lejanos del organismo espa­
ñol, sino d irectam ente, como creo ha­
berlo demostrado en estas columnas, á 
lo más esencial de la vida económica de 
la península.

E m i l i o  H .  d e l  V i l l a r

TÉRMINO DE ÜNPL MISION

d e s i g u a l d a d  i n c o m p r e n s i b l e

N uestra  em bajada extraordinaria  en 
R a b a t  h ab rá  ya  dado térm ino en estos 
días á  la misión que la  llevó á  la  corte 
accidental de Abd-el-Aziz.

Según noticias b as tan te  autorizadas, 
la  labor de las dos embajadas, la espa­
ñola y la francesa, no h a  sido in fruc­
tuosa en la  parte  de las negociaciones 
comunes, re lativas al cumplimiento por 
el S u ltán  de los acuerdos fijados en el 
A c ta  de Algeciras.

L a  policía se establecerá in m ed ia ta ­
m ente en Tánger, y tendrá  eficacia la 
autorización para  adquirir propiedades 
á diez kilómetros de d istancia de dicha 
cap ita l diplomática. Dichas reformas 
irá n  im plantándose sucesivamente en 
los demás puertos de la costa.

Ambas em bajadas h a n  llegado á  un 
perfecto acuerdo con el Su ltán  acerca 
de las medidas ya  convenidas para  la 
eficaz supresión del contrabando de a r ­
mas, para  ello quedan autorizados los 
buques de guerra  españoles y  franceses 
para  v igilar todo el li to ra l marroquí, y 
proceder á  la detención de aquellos bar­
cos que conduzcan el referido c o n tra ­
bando.

Pero  aparte  de la acción común de 
las dos embajadas, como m andatarias  
de Europa en Marruecos, queda un  as­
pecto muy im portan te  de dicha misión, 
y del cual nada  se ha  traslucido, n i pol­
lo visto se traslucirá  oficialmente; este 
aspecto es el que hace referencia á  las 
negociaciones particulares de España y 
de F ran c ia  que por separado han  en ta ­
blado con Abd-el-Aziz, lo mismo el se­
ñor L ia  vería que Mr. Regnault.

Pero  aunque nada  se sepa de una m a­
nera  oficial y autorizada, los hechos 
vienen á  dem ostrar de una  m anera  evi­
dente  que F rancia , no obstante  la  sa­
g rada  in tangibilidad del territorio  m a­
rroquí, preconizada en Algeciras, no 
cesa n i  piensa cesar tam poco en sus in ­
vasiones por la derecha del río Muluya, 
habiendo ocupado recientem ente, des­
pués de reñidísimos encuentros con los 
Bem-Snassen, á  A in Sfa, punto el más
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estratégico de toda aquella región, el 
cual fortifican convenientemente, para  
dem ostrar que la ocupación no será p ro ­
visional sino duradera ó perm anente.

Y  viendo esta  ac t i tu d  de F rancia , no 
comprendemos, ni podemos com pren­
der, n i es posible que com prenda nadie, 
que Europa deje las manos libres á 
Francia , y á  E spaña  se las sujete, opri 
miándoselas luego, tam bién  nuestros 
gobiernos, con cadenas de prudencia y 
con grilletes de un m al entendido pa 
triotismo.

No sabemos si obrando de esta  m ane­
ra , si continuando en esa trem enda pa­
sividad, hará  España algo de provecho 
en Marruecos, aunque lo más acertado 
será creer que, cuando se disponga á 
hacerlo, se encontrará  con que por h a ­
berlo hecho ya  F rancia , n ad a  tendrá  
que realizar.

Iguales deberes, idénticas atribucio­
nes se les ha  confiado á  F ran c ia  y á  E s­
paña  en este imperio salvaje; sus com­
promisos los han  contraído, además, en 
el Convenio de Algeciras; ¿por qué F r a n ­
cia obra como vemos todos, y España 
continúa con una  pasividad verdadera­
m ente musulmana? ¿Es que a lguna po­
tenc ia  nos pone su veto? No. ¿Es que 
nuestros gobiernos se hallan  imposibili­
tados de ordenar una  conducta  seme­
ja n te  á  la de Francia?

Si esto fuera así, convendría que el 
Sr. M aura se fuera convenciendo de que 
con ello pierde mucho E spaña  en el 
concepto de Europa y del mismo Ma­
rruecos, y que dem orar para  m añana  
una  acción ráp ida  y eficaz, quizás r e ­
su ltaría  á  más de tard ía , com pletam en­
te  estéril.

J a i m e  T u r  y  M a r y

eHRTHS DIPL0M2ÍTieaS

La nota a pagar. — El fondo de un trata­
do de comercio. — Tarifa mínima y 
tarifa máxima. — Interviú con Mon 
sieur Lourties.
Las dificultades diplomáticas, con 

motivo del pago de indemnizaciones á 
los súbditos alemanes residentes en Ca-

sablanca, han comenzado. Deben uste­
des recordar que estos sufrieron un poco 
en sus intereses á  consecuencia del bom­
bardeo efectuado por las tropas france­
sas, al romper las hostilidades para  
castigar á  las tribus marroquíes suble­
vadas. A  causa de las reclamaciones del 
encargado de Negocios de Alem ania á 
los ministros de F rancia  y España en 
Tánger, los gobiernos de estas dos ú l­
tim as naciones han  remitido al Go­
bierno alem án una prim era  memoria 
pidiéndole la cifra, en globo, de las in ­
demnizaciones reclam adas por los co­
merciantes alemanes de Casablanca.

L a  comisión alem ana encargada  del 
asunto, después de exam inar las recla­
maciones por los interesados, y, forzoso 
es decirlo, fuertem ente  aum entadas, 
determ inó la can tidad  y la llevó, por la 
vía diplomática, a l  conocimiento délos 
gobiernos francés y español encargados 
del grotesco papel de hacer reembolsar 
aquella suma.

L a  can tidad  que se reclam a parece 
exorb itan te  á  los gabinetes de Madrid y 
de París ,  quienes, de común acuerdo, 
decidieron dirigir al Gobierno de Berlín 
una  nueva memoria «expresando los de­
seos de conocer los principios sobre los 
cuales se basa, en sus trabajos de estima­
ción, la comisión alemana de las indem­
nizaciones de Casablanca.»

L a  respuesta á  esta  memoria ha  sido 
rem itida  por la cancillería de Berlín á 
los embajadores de F ran c ia  y España.

Podría  uno preguntarse: ¿á qué pue­
de servir este cambio de memorias? si 
es preciso ocupar las cancillerías, sea; 
perú esto no es más que ruido.

Los comerciantes alemanes residentes 
en Casablanca han  sufrido los efectos 
del bombardeo, esto es un hecho inne­
gable; mas n inguna persona podrá d e ­
cir en qué medida. Ellos aprovechan la 
oportunidad para  realizar un g ran  be­
neficio superior a l valor real de sus 
establecimientos, y el Gobierno alem án 
sostiene sus pretensiones; poco im por­
tan ,  pues, «los principios sobre los cuales 
se basan los trabajos de estimación de la 
comisión especial». H ay  que pagar la 
cuenta.

Los gobiernos francés y español h a ­
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rán , pues, el adelanto de la cantidad 
reclam ada, y en seguida p rocurarán  sa­
cársela á  los marroquíes. E l  papel de 
les dos gobiernos no es muy lucido; el 
porvenir nos dirá,si él es ventajoso.

*

Se impone hacer un estudio de la  esen­
cia del tra tad o  de comercio franco espa­
ñol que parece tener satisfechos sola­
m ente á  los diplomáticos de los dos paí­
ses. Yo ensayaré de hacer la exposición, 
con la más estr ic ta  imparcialidad, de 
los resultados obtenidos has ta  ahora.

¿En que consiste este tra tado  de co­
mercio, ó más exactam ente, este modus 
vivendi del 1.° de julio de 1906, prorro­
gado sine die por tácito  convenio? E n  la 
aplicación de las tarifas  mínimas fran ­
cesas á  las m ercancías importadas de 
España á  cambio de una tarifa  espa­
ñola elevada para  los productos que 
E spaña  im porta  de F rancia . Parece, 
pues, que E spaña  debe desear la pró­
rroga de un modus vivendi que le es 
ventajoso. Es en este sentido que se in ­
te rp re tan  las palabras del encargado de 
negocios de España a l ministerio de 
Negocios E xtran jeros  comunicadas por 
mí con anterioridad, «si hay dificultades 
para una revisión del tratado de comercio 
franco-español, ellas vendrán de Espa­
ña». Ahora bien ¿qué es lo que pasa? 
Los comerciantes españoles, sobre todo 
los viticultores, no encuentran ninguna 
v en ta ja  en este tra tad o  que aum enta  en 
seis millones de francos la tarifa  a n t e ­
rior á  la de 1.° de julio de 1906, puesto 
que  las tarifas aplicadas, especialmente 
á  los vinos españoles, no les pueden 
satisfacer. Los comerciantes franceses 
p iden, por su parte, la revisión de las 
tarifas, sobre todo en lo que concierne 
á  los tejidos de lana y algodón. De aquí 
que, á  pesar de las declaraciones diplo­
m áticas optimistas, se impone la nece­
sidad de una  revisión de este t ra ta d o  de 
comercio.

E ra  de g ran  im portancia  en este 
asunto conocer la autorizadísim a opi­
nión del honorable Mr. Lourties, sena­
dor de las Landas, antiguo m inistro de 
Comercio y delegado general del Go­

bierno francés en la conferencia de San 
Sebastián, cuya incontestable au tori­
dad no es igualada más que por su ex­
trem ada benevolencia.

«El régimen provisorio sobre el cual 
se hacen las transacciones comerciales 
franco españolas, nos ha  dicho mon- 
sieur Lourties, es perjuicial á  los in te ­
reses de los dos países.

A la verdad, de una pa r te  y de otra, 
después del 31 de diciembre de 1894, 
nosotros hemos, en ciertos artículos, 
aum entado los derechos sensiblemen­
te; nosotros, los primeros, sobre los 
vinos; antes de 1892 cobrábamos 2’50 
francos por hectolitro. El decreto de 28 
de noviembre de 1898, confirmado por 
la ley de 1.° de febrero de 1S99, aum en­
tó  esos derechos á  12 francos. Lo mismo 
hemos hecho con el alcohol; nosotros per­
cibimos 2 ‘20 francos, en lugar de 1 ‘56.

E n  lo que respecta á  España, el 1.° de 
julio de 1897, una  ta sa  adicional de 16 
por 100 (diez y seis francos por cada 
cien) ha sido im puesta á  todos los a r ­
tículos de su importación.

E l  decreto de 12 de julio de 1901 cla­
sifica, en fin, como paños, es decir, con 
doble tarifa , los tejidos que tienen más 
de doscientos gramos de lana  por metro 
cuadrado.

E n  suma, se es tá  bajo un régimen de 
protección exagerada de una pa r te  y de 
otra , y aún  de prohibición para  ciertos 
productos, sobre todo á la en trad a  en 
España (vidrio y cristal, fayence, to r ­
nillos, clavos, objetos de hierro y de 
acero, tejidos hasta  25 hilos no borda­
dos, bordados, encajes, bacalao, azúcar, 
vinos, cognacs, juguetes  3̂ pasam a­
nería), que nosotros nos esforzamos en 
mejorar, has ta  que al comienzo del año 
1906 apareció el proyecto de revisión 
conteniendo la agravación del arancel 
español. Después de las am enazas de 
denuncia de la tarifa m ínim a francesa, 
y de no poco retraso y aplazamientos, 
las negociaciones franco-españolas dan 
comienzo, por fin, en San Sebastián.

Pero desde la prim era sesión, á  pesar 
de la buena voluntad de los comisiona­
dos de los dos gobiernos, era  fácil 
augurar  que ellas no podrían llenar su 
cometido. Los españoles reclaman, en
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efecto, p a ra  los vinos una  declaración 
previa que Francia  no podía hacer en 
vísperas de la crisis vitícola, y p re ten ­
dían, además, dejar fuera del tra tado  
los tejidos de lana  y de algodón.

Todos los resortes de la  diplomacia 
fueron puestos en juego  para  ev itar una 
ru p tu ra  inm inente  y, en fin, examinados 
seriamente los dos cuadernos de recla­
maciones, francés y español, referentes 
á la famosa cuestión de los vinos, etc.; 
en esto, y como era consecuencia n a tu ­
ra l  de las divergencias señaladas, las 
negociaciones fueron bruscam ente in te ­
rrum pidas, y la  conferencia hubo de 
disolverse sin haber hecho o tra  cosa que 
el modus vivendi provisorio prorrogado 
h as ta  hoy á fa lta  de o tra  coSh mejor.

España, por su posición geográfica y 
sus exportaciones que consisten espe­
cialmente en frutos tem pranos y en 
vinos, todos susceptibles de echarse á 
perder duran te  un largo trayecto , tiene 
más que perder que F rancia , cuyo 
aprovisionamiento puede hacerse fácil­
m ente á  continuación de u n  semejante 
estado de cosas. Pero, francam ente, no 
valía  la  pena de haber consagrado 75 
millones de francos á  agujerear los P i ­
rineos p a ra  elevar en seguida, por una 
inconsecuencia estúpida, barreras eco­
nómicas insuperables en tre  F ran c ia  y 
España. Es absolutam ente necesario 
modificar un régimen comercial que 
reduce á estos dos países á  un  mínimum 
estricto de relaciones económicas, mien­
tras  que un convenio basado en conce­
siones recíprocas las conduciría á  hacer 
cientos de millones de negocios sin que, 
á  pesar de todo, España pudiere espe­
r a r  una exportación de vinos semejante 
á  la que hizo en otro tiempo cuando la 
filoxera castigó las vides f rancesas .»

No se puede menos de ap laudir  tales 
palabras; pero lo que Mr. Lourties no 
ha  dicho, lo que no podía decir, es que 
la política ha  influido en las cuestiones 
económicas. L a  absoluta im parcialidad 
que me he impuesto como regla, me 
obliga á  reconocer que F ran c ia  ha 
consentido en el modus vivendi provi­
sional para  ev ita r  complicaciones y 
dificultades con España en el momento 
del conflicto con Marruecos.

P o r  o tra  parte , una  indiscreción me 
perm ite afirm ar que el Gobierno espa­
ñol había  dado á entender, oficiosamen­
te  á  los comisionados franceses de la 
conferencia de San Sebastián, que si la 
F ran c ia  consentía una ligera desgra- 
vación de los vinos, para  dar una ap a­
riencia de satisfacción á las provincias 
agrícolas, estaba dispuesto á  cederle, 
en cambio, en una  medida equivalente, 
aumentos de tarifa , que recargarían  
evidentem ente á  la  industr ia  ca ta lana . 
Se sabe que los comisionados franceses 
no acep taron  estos ofrecimientos; era, 
sin embargo, in teresan te  hacer conocer 
el fondo, todavía  ignorado de la confe­
rencia de San  Sebastián.

P a t j l  d e  S a i n t  M a i i c e l  

París ,  22 diciembre de 1907.

LA PESCA EN CANARIAS Y EN RIO DE ORO

L a  Gaceta publica una Real orden dis­
poniendo:

Prim ero. Los capitanes ó patrones 
de los buques de vapor que piensen de­
dicarse á  la  pesca en las costas de Río 
de Oro y Canarias y que h ay an  de vol­
ver á  nuestros puertos con la  pesca rea­
lizada, deberán ponerlo en conocimien­
to  del adm inistrador de la aduana, con 
la  necesaria antelación, por medio de 
una  instancia  en que expresen la  clase 
de pesca á  que el buque se dedique y la 
relación de las a rtes  ó aparejos que el 
buque lleve.

Segundo. E l A dm inistrador de la 
aduana  decre tará  la  indicada solicitud, 
disponiendo que un  funcionario pase á 
bordp para  comprobar la  existencia de 
las artes y aparejos declarados, hacién­
dolo constar  en la solicitud que se e n ­
tre g a rá  al pa trón  del buque.

Tercero. A l regreso de la  pesca, y 
an tes  de en tra r  en nuestras aguas ju r is ­
diccionales, deberá el p a tró n  hacer 
constar en la misma solicitud el pesca­
do que conduce, cuyo peso aproximado 
indicará, y que procede de la pesca re a ­
lizada por el buque, la que se adm itirá  
con franquicia de derechos, con arreglo 
á  las disposiciones 7.a y 8.a del arancel.
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Cuarto. A  la  en trada  en puerto hará  
en trega  de la  solicitud y se comprobará 
por los documentos de á bordo si el b u ­
que h a  tocado en algún puerto e x tra n ­
jero, en cuyo caso se hará  constar así 
y se negará  la  franquicia al pescado que 
el buque conduzca, exigiéndole en con­
secuencia los correspondientes derechos 
arancelarios.

Quinto. L a  descarga del pescado se 
podrá efectuar en el momento de la lle­
gada  del buque, conforme á lo dispuesto 
para  casos análogos en el art.  79 de las 
Ordenanzas de aduanas; y la misma so­
licitud, en la que se hará  constar el r e ­
sultado de la descarga, volverá á  la A d ­
m inistración para  la oportuna tom a de 
razón en estadística; y

Sexto. E n  el caso de que á  bordo del 
buque se procediera á la salazón ú otra  
preparación del pescado fresco, se a te n ­
derá á  lo que dispone la Real orden de 
este ministerio (Hacienda), fecha 6 de 
julio último, referente á  pesquerías en 
Canarias.

ESPAÑA EN MARRUECOS

III

Zonas de influencia
L a pérdida de los restos del g ran  im ­

perio colonial de España, que la deja­
ron reducida á  un papel puram ente 
pasivo, en la corriente general de la 
política mundial, fué aprovechada por 
F r a n c ia — mediadora entre aquella y la 
Unión Americana, p a ra  poner término 
á la guerra  que en tre  am bas originó la 
intervención in justa  de la ú ltim a  en los 
asuntos de Cuba — para  hacerse pagar, 
b as tan te  cara  por cierto, esa mediación, 
cuya consecuencia fué el T ra tad o  de 
París ,  por el que se consumó el inicuo 
despojo de que fuimos objeto.

El precio de este servicio no fué otro 
que poner sobre el tapete , reanudar las 
negociaciones sobre los discutidos te rr i­
torios del Muñí y sobre los asuntos de 
Marruecos, con ta n ta  m as razón, c u a n ­
to que F rancia  ha  tiempo buscaba una 
compensación que la  resarciera de su 
poca airosa re tirad a  de «Fashoda».

Es indudable que no fué España, ni 
debía serlo, quien t r a ta ra  de iniciar 
unas negociaciones que llevaban e n ­
vuelta la alteración del «statu quo», 
por nosotros m antenido, «porque si la 
apertu ra  de una calle jun to  á nuestra  
fachada del Mediodía, favoreciera sin 
duda al edificio, puede tam bién  com­
prom eter su seguridad», según dijo el 
Sr. Silvela y adm irablem ente glosa y 
com enta D. Gabriel Maura; pero esa 
misma razón debió tenerse en cuenta  
para  modificar, ó a ten u a r  en lo posi­
ble, esa serie de circunstancias a je ­
nas á  nuestra  voluntad, que vinieron 
á ejercer presión sobre nosotros, para  
romper con una política que hasta  
entonces había  servido de escudo p ro ­
tector á  nuestros i n t e r e s e s  en M a­
rruecos.

E l  T ra tado  de i  i  de noviembre de 
1902, celebrado en tre  F rancia  y E sp a ­
ña, sin la intervención de Ing la te rra , 
según parece, que permaneció secreto, 
h as ta  que La Correspondence de París, 
en su número de 25 de diciembre de 
1906, publicó el curso de las negociacio - 
nes habidas entre Mr. Delcassé y el s e ­
ñor León y  Castillo, y que reprodujo Le 
Maroc Frangais en su número corres­
pondiente al 26 de mayo de 1904, con el 

. m apa adjunto , fué el prim er rayo de 
luz que vino á  demostrarnos que sobre 
el plano de Marruecos se había trazado 
una  línea divisoria, que lo clasificaba 
en dos zonas: una francesa, que com­
prende las tres cuartas  partes  del im pe­
rio, y o tra  española, con una  cuarta  
parte; si bien ésta, según Le Maroc 
Frangais modificada, puesto que a l ex­
presado m apa ponía la siguiente ac la ­
ración: «Hacemos constar, en oposición 
a l protocolo de 1902, que publicamos, y 
p ara  rectificación de la  ca r ta  arriba 
inserta, que la  nueva Zona española no 
se extiende a l O. de la vecindad (ó c a ­
mino vecinal) del Kiss, á  lo largo del 
M uluya y al S. del O. U m -el Rebía, 
h as ta  su desembocadura; pero pa r te  de 
Melilla, para  volverse á un ir  en la fuen­
te  del Sebú y seguir has ta  el Atlántico. 
P o r  consecuencia, la Zona neu tra  va 
desde el Peñón de Vélez has ta  L a ra -  
che, desaparece y se encuentra  englo­
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bada  en la Zona española nuevam ente 
proyectada».

N ada habría  de objetar, si ese t r a ta ­
do no hubiera fracasado, y las nuevas 
negociaciones entabladas, por conse­
cuencia del / pacto  anglo francés, no 
llevaran, por p ar te  de F rancia  un sello 
de egoísmo y de violencia, demasiado 
traslucido en el lenguaje que emplea su 
prensa, de la que es fiel reflejo el si­
guiente artículo del citado periódico 
Le Maroc Franeáis, t i tu lado  Siempre la 
España.

«No hay c iertam ente n inguna hipocre­
sía de p ar te  de cualquiera en Francia , 
en las protestas de am istad  de que ro 
deamos á  España; y á  pesar de sus 
males, nosotros desearíamos acordarle 
esto que ella nos pide. E l equívoco no 
está en el fondo de los sentimientos, 
sino en la dificultad de ser francos sin 
bru ta lidad . Cómo hacer  comprender á  
nuestros amigos que la pérdida de Cuba 
y de las Filipinas les ha  descalificado 
definitivamente como nación coloni­

z a d o r a ,  y sus destinos serán, en ade­
lan te , como los destinos de los suizos, 
daneses ó austríacos, es decir, sedenta­
rios, y no partic ipando de la  corriente 
general sino como términos pasivos. 
Cómo hacerles entender que esos con- 
clusionismos, donde ellos no llevan ni el 
mismo punto m ilitar ni la misma perso­
nalidad  financiera, nos serían una carga 
peor que la de pacificar y gobernar diez 
Marruecos nosotros solos; en fin, lo que 
ellos nos piden no es en realidad otra  
cosa que asumir su rehabilitación colo­
nial. Esto es más que política, esto es 
filantropía. Peor todavía. N ada podría 
dividirnos de la E spaña  como esta 
partic ipación territorial.

»Si una guerra  debe costam os dos­
cientos millones, nosotros sabremos 
siempre donde tomarlos ¿pero ella por 
su parte? ¿Y  exponiéndolo? ¿En qué 
parte? Los tenedores franceses de su 
deuda entonces, siempre nosotros.

«Bajo el punto de vista  m ilitar, cuál 
sería la acción com binada que nosotros 
no hubiéramos ya  hecho á esta  hora los 
gastos de á  l’ eslableciment. ¿Podría  
hacerse abstracción de nues tra  vía fé­
rrea  del S. oranés? ¿Quién la h a  paga­

do? Todavía nosotros. Si los rifeños se 
escapan hacia  nuestras  líneas ¿quién 
ten d rá  la delantera? Nosotros. Si la 
España los somete como á los cubanos 
¿quién deberá volverles á  su casa? Nos 
otros. Si dichosamente term inada  la 
cam paña, E spaña  guarnece su posesión 
de conventos y la puebla de frailes, ya 
que nosotros no sufrimos ninguno en la 
nuestra  ¿quién pagará  los gastos de 
la discordancia del orden? Nosotros. 
Porque si ella a rru ina  el país, entonces 
las turbulencias se reproducirán en 
nuestra  zona marroquí, y sobre el curso 
del exterior, en la Bolsa de París; ó 
bien ella gobernará, y entonces será un 
espantoso mi-mac del contrabando y 
del cambio sobre nues tra  línea fron ter i­
za ín ter-m arroqu í y e n  nuestro perju i­
cio.

«Surgirían nuevos y litigiosos P i r i ­
neos. E n  una  palabra, nosotros no pode­
mos oir hablar de un acuerdo que para  
asegurar su pundonor, sería, en cuanto 
á nosotros, como un m andato  desgracia­
do, y en el fondo perdido com prometían 
gravem ente  nuestro Pnndinero. Esto  es 
sensible decir á  nuestros amigos, pero 
la am istad  consistiría tam bién  de su 
p a r te  en que no se les dijera. L a  E spa­
ña  puede tener derechos históricos sobre 
Marruecos, pero como esto no es hoy lo 
que ella confiesa, es preciso tenerlos por 
caducados, pues que ella no los ha  ejer­
cido ó hecho triunfar. Que estos dere­
chos no se despiertan  más que en el 
momento en que nosotros vamos á 
ejercer el nuestro, y que los españoles 
110 tienen ham bre m ás que á  la hora de 
nuestra  comida, esto no es la am istad, 
esto es la gorronería. Y  á  los parásitos 
se es tá  siempre libre de escucharlos ó 
despedirlos. Si la  diplomacia perm i­
tiese el lenguaje  moderno de los nego­
cios, se podría decir á  España: ¿vosotros 
tenéis derechos? Hacedlos valer por 
todas partes  donde queráis, pero vos­
otros solos y  á  vuestros gastos.

«Cuando vosotros hayáis acabado, 
nosotros empezaremos por nuestra  cuen 
ta .  Pero todavía una  condición: Es que 
vais á  sostener el curso del E x terio r  á 
tal precio (postura  ó límite fijo), y si 
volvéis a t rá s  los rebeldes sobre núes -

“V
iA
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t r a  frontera, el pacto es tará  roto y 
volveréis á  en tra r  en vuestra  casa. Si 
declináis esta  proposición es que espe - 
culáis sencillamente p ara  haceros sub­
vencionar por vuestro propio acreedor 
p ara  hacerle la  competencia. Porque 
este cálculo no es am istad, pero es 
alboroto y  atrevimiento. E n  fin, éste es 
un punto todavía  que todo el mundo 
parece abandonar porque toca á  los de­
rechos y á  los sentim ientos de los débi­
les, y que la  diplomacia tiene en el más 
completo desprecio. Este  es el odio in e x ­
tinguible de los moros y de los j  udíos por 
España, inm inente  á  toda nación que 
les llevase la menor parcela de M arrue - 
eos. Subyugar la  E spaña  á  los marro 
quíes, es volver á  encender á  los ojos de 
este pueblo los braseros de la  Inquisi­
ción que consumen todavía su alma.

»E n  cuanto  á los judíos, la perspec­
tiva  de volver á caer bajo el yugo espa 
ñol, entonces, todo judío que pisa su 
suelo es herido de excomunión de oficio; 
esta perspectiva les vuelve literalm ente 
locos. Y es seguro que en nosotros 
caerían los odios de estas dos razas. 
Es bien singular que una nación ta n  
am iga nuestra  se aplique ta n  obstina 
dam ente en hacerse odiosa .»

Después de esto, cabe preguntar: 
¿Qué ventajas trae  á  España la adm i­
sión del principio político de las zonas 
de influencia?

Desde que se consideró acep tada por 
España esa división, acudieron á  T á n ­
ger y á  las ciudades de la costa y aun 
del interior, miles de franceses, que hoy 
ocupan todos los servicios, y que lejos 
de penetrar  en la región que parece les 
estuviera señalada, se quedaron en la 
supuesta zona de influencia española, 
anulando nuestra  razón de ser, nuestro 
antiguo derecho de ocupación pacífica, 
y por lo tan to  borrando toda divisoria; 
esto es, Marruecos para  F rancia , por 
cualquier procedimiento.

No está con ten ta  F rancia , con la  po­
sesión de Túnez, Argelia, E l Sahara, 
E l Senegal, los territorios de Senegam 
bia y el Níger, la Guinea francesa, la 
Costa de Marfil, del Dahom ey y sus 
dependencias, el Congo francés por la 
parte  occidental de Obok, p ar te  de la

costa de los somalíes, la gigantesca isla 
de M adagascar y las tres cuartas  partes 
del imperio Marroquí, que como zona 
la asignaba el tra tad o  de 1902, sin duda 
las más feraces, las de mayores r iq u e ­
zas naturales  y más rica producción en 
ganados, y de puntos más mercantiles, 
con fácil acceso á  todo el Sahara por 
donde debía realizar un grandioso pro­
yecto de unir la A rgelia  con el A tlá n ­
tico por un ferrocarril que atraviese su 
posesión del Senegal; quiere más, d e n ­
tro  d é la  «Zona de influencia española», 
y que ese ferrocarril Sahariano, que ha 
de unir  los demás estados de su fan tás ­
tico imperio africano, pase por R a b a t  
y Mazagán.

Que ésto no es una suposición g ra tu i ­
t a  inspirada por una animosidad, que 
estoy muy lejos de sentir  hacia  ese pue­
blo que es faro luminoso en la historia 
de la hum anidad, voy á  demostrarlo, 
enumerando uno á  uno los medios que 
F rancia  ha puesto en juego  p ara  lo­
grarlo.

Sabido es que nada ofrece mayor 
resistencia para  la conquista de un pue­
blo, para  la absorción de una raza  que 
su espíritu religioso, 3' t ra tándose  de 
Marruecos, donde ese espíritu está más 
extendido, y ofrece caracteres más ex­
cepcionales por la  in transigencia  de los 
diversos pueblos que lo constituyen, y al 
que sirve de único lazo de unión, esa 
resistencia es mayor. Pues bien; el r e ­
presentante  genuino del espíritu religio­
so del pueblo m oghrebita, el Scherif de 
Uasán, es protegido francés, y percibe 
del tesoro de dicha nación 5.000 pe­
setas.

El espíritu m ilitar es ingéuito en este 
pueblo; y por toda la supuesta zona de 
influencia española se repartieron as- 
karis. soldados imperiales instruidos 
por un  cap itán  francés, 37 Fez es la 
residencia del «major in s t ru c te u r».

El aspecto adm inistrativo que pre­
senta  esta zona, alejándonos de la for­
m a de recaudación en la m ontaña, nos 
presentan  á  Tánger, Tetuán , Laraclie  y 
o tras ciudades del litoral, bajo la in te r ­
vención de los administradores «fran­
ceses», que por espacio de vqnticinco 
años, y más, han de estar recaudando
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el im porte de los empréstitos partícula- Uasán; cuando éste ordene destitu ir  á
res hechos a l Sultán; que á pasos agí- todos les «chejes» desde el «Muluya»
gantados va  hipotecando su imperio, en a l «Sebú», todos obedecerán la volun- 
u n a  forma censoria imposible de luir. ta d  del «hombre sagrado, y cuando sea 

E n  el punto im portantísim o de la instigado por F rancia  para  que cual- 
enseñanza, instrucción y propaganda, quier cabileño nos quiera tener in tran- 
dentro de la misma supuesta zona espa- quilos dentro de nues tra  «zona de 
ñola, tiene  comprobantes elocuentes in fluenc ia»— como dicen nuestras  Or- 
con L¡ Aíliance Israelite, que posee d en an zas— lo harán, 
escuelas en todas las capitales de esta  ¿Qué significaría dentro de estas con­
zona para  apoderarse del hebreo; y en diciones, nuestra  llam ada «zona de
Tánger, ju n to  á  la A lcazaba, escuela influencia».
franco- árabe para los moros; además, Por qué y en qué razones hemos de
envían desde Argel los periódicos El fundarnos para  creer que la  nación que 
Moktar y El Nacli, y  desdo Túnez El ha  tolerado la factoría  de «Mar chica», 
Hadira, aparte  de los que proceden de y cuyos súbditos han  sido sorprendidos 
Trípoli, Suez é Ismalía, y allí editan  el con frecuencia por el «M aghcen»con  
llamado És-Saada, adem ás de los escri- alijos de arm as para  el «Roghi», espe- 
tos en caracteres latinos Le Maroc, cié de m uralla puesta  á  la legítim a 
Le Journal de Maroc, Le Maroc Eran- expansión te rrito ria l en el campo exte- 
cais, L’ Avenir Musical, cuyos núme- rior de Melilla, ha  de apoyarnos ni 
meros poseo, y que hacen llam am iento  á  cerca de nuestras posesiones, ni en las 
sus com patrio tas  p ara  que acudan á cabilas, ni aun  en la frontera  divisoria 
Marruecos, sin que muestren n inguna  de ambas zonas de influencia, 
sim patía por España. L a  española comprende la  región del

Si im portan te  es cuanto dejamos ex- R if  y el lito ral del Estrecho, y consta 
puesto, como clave de la supremacía de del A tlán tico  h as ta  el Sebú. E l Rif es 
un  poderío sobre otro, «dentro de una  casi autónomo, bravio y hostil, y que 
misma zona», hay  otros incisos secun- desde T e tu án  a l Sebú, según hemos 
daños, sí, pero de inapreciable valor. demostrado, está  invadido por la in- 

Los spais argelinos concurren á  los ‘ fluencia francesa, 
centros de reunión de los marroquíes y  P a ra  la propaganda y afincamiento
hacen propaganda  francesa; agentes del buen nombre y de los intereses de 
franceses en tab lan  amistosas relaciones España contamos con un cable español, 
con «chejes» ó jefes de territorios, que funciona cuando Dios quiere. U na 
invaden los fondac, las casas de ricos comisión m ilitar, form ada por dignos 
musulmanes y v isitan  las tribus, repar- jefes y oficiales de nuestro prestigioso 
tiendo dones, creándose adeptos y estu- cuerpo de E stado  Mayor, que paga 
diando la  psicología del país y cuanto  España. U na  misión franciscana, sub- 
conviene á F rancia . L a  pacífica ocupa- vencionada por el Estado. U n cuerpo 
ción de U xda, es p rueba irrebatib le de consular y una  línea de vapores, cuya 
lo eficaz de esta  propaganda. asignación desconozco, im portando el

A un hay más: «La Zona llam ada to ta l  gasto  unos 45.000 duros, 
española, consta de ciudades litorenses Los franceses tienen, además de lo
é interiores. Estas  son Alcázar, Uasán, antes expuesto, cable que funciona, 
Chechauen, y  en todas se reconoce la Comisión m ilita r  que paga  el empera-
suprem a autoridad  de los «Scherifes dor de Marruecos. E l  Banco «Algerien»
franceses». «El Raisuli» pac ta  con la y otro «Comptoir d ’ escom pte». Varias 
voluntad  del «Sherif  de U asán»; cual- líneas de vapores, subvencionadas, que 
quier «cuadillo» como el «Valiente», reba jan  sus tarifas  de fletes, 
se adora por soberano, si el «Scherif» Todos sus empleados hab lan  el árabe,
le envía un pilón de azúcar. Cuando el P a r a  que la zona de influencia repor-
«R a isu li» entregó . á  Perdicaris  lo hizo t a r a  u tilidad  y beneficios á  la nación, 
por la  intervención del «Sherif de sería preciso, ya  que no suprimir las
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subvenciones existentes para  darles o tra 
aplicación, c rear o tras  im portantes  des­
tinadas  á  la  creación de escuelas, m i­
siones comerciales, agentes políticos de 
propaganda y sostenimiento de re la­
ciones con los «Chejes», creación de 
Bancos, establecimiento de tribunales 
mixtos de justic ia  en las ciudades, para 
ju zg a r  á  los protegidos, creación de 
centros de concurrencia, en las cabilas 
que sirvan de base para  form ar nuevos 
pueblos, al am paro de la soberanía es­
pañola.

U nir  Ceuta y  T e tuán  por una  amplia 
carre terra  para  vehículos de todas cla­
ses, como prolegómeno para  el ferroca­
rril, que no debe ta rd a r  en estable­
cerse.

Unir Tánger  á  Ceuta por otro ancho 
sendero, próximo á la costa, por el que 
puedan circular carruajes para  el tra n s ­
porte de mercancías. Hacer un puerto 
de escaso coste en L arache  y unir  á 
éste con Arcila y Alcázar, por otros ca­
minos transitables para  vehículos de 
carga , cuya necesidad debe dejarse 
sentir á  los indígenas. Establecer una 
línea de vapores que, á  semejanza de la 
que une á  Marsella con Argelia y á  ésta 
con el litoral marroquí, enlace desde el 
Muluya á  Sebú, diariamente, pasando 
por Chafarinas, Melilla, Te tuán , Ceu­
ta , Tánger, Arcila, Larache y demás 
puntos del Océano hasta  el de la  ribera 
del Sebú; creando al mismo tiempo 
mercados en puntos rifeños in term e­
dios, entre e tapas distantes ó lugares 
apropiados.

Sólo así, y con la  en trada  de capitales 
españoles p a ra  grandes empresas de 
comercio, en partic ipación  con los ca­
pitales hebreos de origen español, en el 
imperio, es como nos «equilibraríamos» 
con el ac tua l «prestigio» y «hegemo­
nía» de F rancia , dentro  de la supuesta 
zona de influencia española.

I r  con tra  esto es ir con tra  el interés 
de la  pa tr ia , que necesita aunar  el 
medio comercial con el procedimiento 
de atracción, hecho del centro á  la pe­
riferia, por agentes hábiles, propagado­
res del nombre de España, que la h a ­
gan respetar, y con prestigio suficiente 
p ara  obtener de las autoridades m arro ­

quíes el castigo de los detractores y 
difamadores de su buen nombre, y en­
tonces, sólo entonces, podría asegurar­
se que antes  de seis años, sería español 
todo Marruecos.

¿H ay duda alguna, de que la zona de 
influencia española — pensamiento que 
parece prevalecer, aun  después de la 
Conferencia de Algeciras — ta l  como 
está, como pudieran en tregarla  y como 
pudieran ponerla, no es el aspecto m e­
jo r  que á  España conviene acep tar  den­
tro del problema marroquí?

¿Qué gloria obtendrían nuestras a r ­
mas, qué beneficio nuestra  hacienda, y 
qué engrandecim iento una  p a tr ia  que 
ha  soñado siempre que Marruecos en te ­
ro fuese español?

P a ra  un país ó región ya  dem arcada, 
no es conquista la  ocupación; para  un 
país revuelto é inculto que extenuaría  
nuestra  hacienda antes  de hacerlo pro­
ducir; para  la  h istoria  de España y el 
sacrificio de A m érica y Oceanía, y la 
guerra  de Marruecos, la de Melilla, el 
gasto de las plazas fuertes africanas, 
la  larga lis ta  de reclamaciones diplo­
m áticas, el excesivo gasto  sin fruto de 
nuestra  vieja m áquina de penetración, 
la  inestra tég ica  situación de nuestras 
posesiones litorenses p a ra  un fin común 
sin objetivo, y el largo sacrificio que 
impone civilizar la zona de iufluencia 
de un  modo que no vaya á  la  zaga de 
la cultura de Francia , no es «compen­
sación » el Rif y  la  región del Imperio 
desde T e tuán  a l Sebú.

Mas si el Gobierno español, Congreso 
y Senado,-representantes con S. M. de 
la pa tr ia , religiosa ó laica, comercial 
ó guerrera, acuerdan hacer la ocupa­
ción de la  zona que al N. de Marruecos 
comprende el «ANGAD» el «Rif», el 
«Keet» y al O. la  región llam ada 
«Yabala» con «Tetuán» y «Cliechauen» 
y la «Garbia» con «Tánger», «Arcila», 
«A lcáza r» y «L a ra c h e » por el Sur con 
el «Uarga» é «Inaüen», razón sufi­
ciente sería para que los españoles acep­
táram os, ya  que no siempre puede hacer­
se todo lo que se quiere por la P a tr ia .

No olvidemos que la acción de los 
industriales y comerciantes, una  vez 
concedidas las ven ta jas  arancelarias
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que los patrióticos Centros Hispano- 
Marroquíes, solicitaron de los Poderes 
públicos como resultado del primer 
«Congreso A fr ican is ta», y que }'a otros 
países tienen establecidos para  sus fa ­
bricantes, ju n tam en te  con esa p ropa­
g anda  interior de que ya  dejo hecho 
m érito, p repararían  hoy, «para  el por­
venir, o tra  zona de influencia», más 
am plia y más en arm onía con ios histó­
ricos anhelos, con mas positivos y repa­
radores provechos y con más fuerza 
para  el nombre español.

Haciendo un resumen de todo lo ex­
puesto, diremos:

1.° L a  zona de influencia española 
tiene  m ayor suma de elementos propa­
gadores del nombre y de la influencia 
francesa.

2.° L a  zona de influencia española 
necesita de la cooperación de cap ita lis­
tas  españoles que mejoren el estado 
económico y social de nuestros colonos 
en Marruecos, y que preparen o tra  em i­
gración que encuentre  medios de sub­
sistencias en el trabajo . L a  colonia 
española es grande en cantidad , pero 
paupérrim a en calidad.

3.° L a  zona de influencia tiene p la ­
zas fuertes que deben transform arse en 
emporios comerciales, en etapas obliga­
das para  los abastecedores, que a t r a i ­
g a n  á sus puertos los buques de todas 
las banderas que crucen sus aguas.

4.° L a  zona de influencia española 
es tá  necesitada de que toda labor se 
haga  del centro á  la periferia, es decir, 
del in terior á  la costa.

5.° Todos los empleos oficiales, arrae- 
ses de barcos, agentes políticos, médi­
cos, profesores y cuanto personal ejerza 
una  jefa tu ra , dirección ó cargo princi­
pal, deben conocer los idiomas árabe 
vulgar y riffeno, según la región.

6.° E n  todas las ciudades deben es­
tablecerse, a l  igual que la recientem ente 
inaugurada  en Melilla, escuelas de am ­
bos sexos p ara  españoles, marroquíes ó 
israelitas; Cám aras de comercio ó 
Agencias comerciales, con Exposiciones 
perm anentes de productos españoles, 
según la  im portancia  de la  población; 
periódicos bilingües; postas, agencias 
de banca y tribunales  m ix tos; y

7.° E n  las cabilas, correspondientes 
á la  zona de influencia española, deben 
subvencionarse á  los «kadides» ó «che­
jes», p ara  que ejerciendo la autoridad 
en nombre de España, m antengan su 
soberanía.

Y  aquí hago punto, prescindiendo 
de otros datos que poseo y dejo para  
mejor ocasión, porque ese artículo es }'a 
demasiado extenso, y he de ocuparme 
en otro del período que ab raza  desde la 
Conferencia de Algeciras h as ta  la fe­
cha, en que la  opinión pública espa­
ñola refleja de una m anera  más perfec­
t a  sus aspiraciones.

H. d e  B o n i s

EL TRABAJO PARA MAÑANA

Continuamos exponiendo las razones 
que creemos convenientes p ara  el des­
envolvimiento de C euta , que redun­
dará, como es consiguiente, en beneficio 
de España.

L a  labor es grande, casi revoluciona­
ria, pero con buena voluntad, con dec i­
sión 3’ tacto, puede llevarse á cabo, te ­
niendo presente que no es para  hoy 
cuanto  se haga, sino para  m añana, y 
que si lastim a algunos intereses, son los 
menos, y hay que sacrificarlos en bene­
ficio de los demás, an te  el supremo 
interés de la P a tr ia .

Ceuta no puede seguir un  día m ás en 
el estado de abandono en que yace; en 
poco m ás de dos años hemos visto her­
mosearse Algeciras 3' colocarse en con­
diciones de un pueblo moderno que 
progresa, que quiere vivir la  vida mo­
derna; en cambio, nosotros nos hemos 
estancado y sólo servimos de estorbo 
p ara  la g ran  misión española en Africa, 
en esta zona norte  del imperio scheri- 
fiano, que debemos considerar como 
cosa propia, como una prolongación de 
la Península.

¿Y por qué sucede esto?
Pues sencillamente porque los grupos 

políticos que m angonearon esta herm o­
sa ciudad, no miraron m ás que por sus 
intereses, porque las envidias y los re n ­
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cores han  destrozado todo buen deseo, 
han  coartado todo ventajoso acuerdo; 
sin embargo de ello, nosotros recorda­
mos que un  alcalde transformó á esta 
plaza en pocos años, haciendo lo ún i­
co que vale, cuyo mérito hay que reco­
nocer; pero de entonces acá, no se ha 
hecho más que consumir u n  enorme 
presupuesto en sostener ambiciones 
personales, sin ocuparse p ara  nada  en 
el bien de sus convecinos.

H ay  que hacer mucho y pronto, y 
esas mejoras que hemos reclamado ta n ­
tas  veces, se condensan hoy en pocos 
renglones, pues si bien todo no depende 
de aquí, en cambio, si los que deben 
m ira r  por los intereses del pueblo, po­
nen  sus esfuerzos en reclamarlos, ha  de 
llegar el día en que esas aspiraciones 
sean realidades, ganando Ceuta y E s ­
paña que la posee.

Queremos un Juzgado  civil, para  que 
seamos juzgados como los demás es­
pañoles; queremos que se term ine con­
siderar á  esta ciudad como un penal 
suelto.

Ambicionamos que se conceda la  p ro ­
piedad de los terrenos del campo á los 
colonos que los poseen, y que gastaron 
su trabajo  y  sus capitales en hacer 
hermosas huertas.

E l  telégrafo á  Tetuán , unido á  una 
buena carretera , estación naval, porque 
para  la vigilancia de las costas moras, 
precisa cada día más.

Y en orden interior, que se hagan 
elecciones verdad y  que vayan  al muni­
cipio hombres independientes, jóvenes, 
ilustrados y  am antes  de este pueblo, 
desterrándose de una vez y para  siem­
pre á  los caciquillos que nos destroza­
ron; que desde allí se h ag a  un  presupues­
to para  las verdaderas necesidades, para  
que se ab ran  calles, se edifiquen nuevos 
barrios, se construyan casas escuelas y 
la casa del pueblo, en lugar de pagar, 
como hoy, á  un  israelita  un enorme 
alquiler por el local que ocupa.

Esto  y mucho más que iremos dicien­
do quiere el vecindario, y p a ra  ello 
tiene un perfectísimo derecho.

(De Ll Eco de Ceuta)

¿FRANem S0LH?

España muere en Marruecos, envene­
nada  por manos extrañas y m a ltra tad a  
por sí misma. A nte  su cadáver no se 
sabe qué certificado de defunción se ha 
de extender, si el de asesinato ó suici­
dio, porque contra  su vida se asestan 
golpes de propios y de extraños.

Lo que decía en Le Courrier du Maroc-, 
Daniel Saurrin  en su artículo. «Por fin, 
solos», aunque orgulloso á  ratos, y g ro ­
sero siempre, hay que confesar que es 
una  verdad. Los franceses se quedan 
únicos en Marruecos. Las ilusiones espa­
ñolas en esta  t ierra  se han  marchitado. 
E l testam ento  de P r im  lo borra  la  in- 
certidum bre é indecisión de una política 
inhábil y fa lta  de alientos.

A  Francia , con sus deslealtades, su 
burla á  los tra tados, sus crueldades en 
Casablanca, hay que reconocerle impul­
sión. Quiere ir, y va. Los escrúpulos no 
han  de servirle de obstáculo. Su dinero, 
su puñal envenenado, sus traiciones, 
todo lo usa para  g anar  á  Marruecos.

España no ha  hecho nada  más que 
obrar como la  nación de políticos funes­
tos, asilados en ese Madrid que le fa lta  
cerebro, carece de conciencia y  padece 
de dilatación de estómago. E n  estos su­
cesos recientes no ha querido ex tra lim i­
tarse , pero ha conseguido hacer el r i ­
dículo. H a llamado aven tu ra  enviar 
soldados á  puntos marroquíes; mas des­
embarcó los bastantes  para  exponer su 
política de errores y abandonos.

Este  verano se m orían de sed nuestros 
soldados en Casablanca; los periodistas 
llevamos á  las columnas de nuestras 
respectivas publicaciones la voz de ellos 
reclamando agua. Al mes, el ministro de 
la Guerra pidió informes para  saber si era 
cierto que tenían sed. Después se formó 
el expediente para  la t ra íd a  de ta n  ne­
cesario líquido. M ientras tan to  algunas 
enfermedades hacían estragos entre nues­
tros soldados. P o r  fin, hace quince días, 
llegó el vapor Sevilla con agua. Como 
las barcazas las ten ían  los franceses em ­
pleadas en el desembarco de 10,000 t a ­
blones, con destino á  la edificación de 
barracones, el agua  no fué desem barca­
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da has ta  diez fechas después. Cuando 
llegó el agua á rem ojar los sedientos la ­
bios de nuestros soldados }-a estaba co­
rrompida. A  estas horas esta rían  m uer­
tos si la Providencia no hubiera  enviado 
abundante  lluvia, la  suficiente para 
depositar a lguna en los algibes.

Esto no tiene nada  de extraño. Todos 
los veranos se presenta  el tifus en los 
cuarteles de Ceuta. L a  población, tan to  
civil como m ilitar, se muere de sed. 
Unos pasos más a llá  h a y  abundantes 
m anantiales, pero una plaza fuerte  con 
potentes baterías, con una guarnición 
de seis mil hombres, está  bloqueada por 
dos moros: el Valiente y el Vinagre, que 
no existirían si en vez de ser vecinos de 
los españoles lo fueran de cualquier otro 
país.

Es una  vergüenza para  nosotros que 
á  T e tu á n  se pueda ir  por t ie rra  desde 
Tánger, y  en cambio no se pueda comu­
n icar por Ceuta, porque el terreno que 
regaron con su sangre nuestros soldados 
lo tienen, como cuartel de sus fechorías, 
los citados moros. Hace un año vinieron 
aquí nuestros barcos y  fuerza de desem­
barco, sin que causa a lguna justificara 
ese movimiento de buques y soldados. 
Veníamos á l a s  órdenes de los franceses, 
para  hacer dúo á  sus am enazas y  obli­
g a r  a l  Sultán  a le ja ra  al Raisuli. A  E s ­
paña, es la verdad, jam ás  hizo daño el 
Raisuli, pero había que secundar las a m ­
biciones de nuestra  señora la F rancia , y 
obramos como policía al lado del gober­
nador.

¡Había que oir á  nuestros prohombres 
justificar esta  actitud! E ra  necesario 
hacer desaparecer — decían — esos m o­
ros que representan una continua am e­
naza para  las haciendas y las vidas de 
los europeos. Y m ientras  apun taban  
nuestros cañones en Tánger, en las cer­
canías de Ceuta el Valiente, el que hirió 
á  nuestros soldados, el que tiene su fusil 
y chislaba salpicadas de sangre españo­
la, conservaba en rehenes á  oficiales 
nuestros, como g a ra n t ía  á  sus pactos 
con el general gobernador de la plaza, 
ó d ictadas por el ex presidario Aldala, 
secretario del Valiente, cam biaba sus 
notas como de potencia á  potencia, con 
esa m ism a autoridad.

F ran c ia  ocupó con pretexto  á  Uxda. 
Posee á  Casablanca. Nosotros no hemos 
tenido la  valentía  de ir  por las aguas del 
Beezu, dos pasos más allá  de Ceuta, y 
lugar que, según tra tado , era  nuestro.

España g as ta  más dinero en M arrue­
cos que n inguna  o tra  nación. A España 
sólo le quedan en este imperio paniagua­
dos de puestos políticos que vienen á dis­
f ru ta r  de pingües sueldos.

¡Para  esto es por lo que quieren á  
Marruecos! para  dar de comer á  unos 
cuantos.

G u i l l e r m o  S á n c h e z  C a b e z a

B O LSA  D EL  T R A B A JO

Relación de las dem andas recibidas 
desde el día 1.° al 15 del actual:

D. F . R. C., de Barcelona.—Coloca­
ción en algunas plazas comerciales de 
Marruecos.

D. J .  M.a C. S., de Zaragoza .—Colo­
cación en Ceuta ó T ánger  para  el ramo 
de tejidos ó coloniales.

D. J .  Wr. de T ., de M adrid.—Coloca­
ción en oficinas comerciales en Tánger. 
M azagán ó Larache. Posee los idiomas 
alemán, español, francés, árabe é inglés.

D. G. E ., de Callera.—Colocación en 
el Norte de Africa p ara  el comercio.

D. E . S. H ., de M adrid .—Colocación 
en Marruecos, como técnico electricista.

D. J .  M. Ll., de Barcelona.—Coloca­
ción en cualquier puerto de Marruecos 
como regente  de Farm acia .

D. R. R . 8 ., de S. Pedro de R ibas .— 
Colocación en Marruecos como herrero 
y  forjador, con títu lo  superior.

D. H. M., de M álaga.—Colocación en 
Marruecos. Posee el francés, italiano y 
alemán.

D. F. P . ,  de M álaga .—Colocación en 
Marruecos.

D. B. J . ,  de Barcelona.—Colocación 
en Marruecos como tenedor de libros. 
Posee francés y alemán.

D. E._A., de Barcelona.—Colocación 
en Melilla, Ceuta, Tánger y  Tetuán , 
como dependiente de comercio. Posee 
francés y esperanto.

Todas las referidas peticiones han  si­
do cursadas á  nuestros representantes 
en Marruecos y  Norte de Africa á  los 
efectos consiguientes.

Im p ren ta  de la  R evista «España en Africa»

Ayuntamiento de Madrid
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FÁBRICA DE MUEBLES T DIMES
f  W l i l  átes sfc
:m >  * s  y  a i a s t i ü M

^  ^  V V v  v v \ / V W V v y y v

T A L L E R E S :

ÜRSEL, 154 Y 156
A L M A C E N E S  Y  D E S P A C H O :

(20RTES (GRANVÍA), 521

- €  §  A  G  ^  ®  j l  A  as**
>  y  V V  Y Y V Y Y V V V V Y m Y Y y  . Y  v Y  V V V  Y W  1 Y Y

FÁBRICA DE CERVEZA
D E

« J o s é  D a m m #

C A L L E  D E  U R G E L ,  7 1  t e l é f o n o  i , 1 3 q B A R C E L O N A

FÁBRICA.  D E  A R M A S  D E  F5JEGO

MARTÍN A. BASCARÁN
E IB A R  (Guipúzco.a)

F Á B R I C A  DE ARCDA S

Garata Jtoifua ? Compañía
E IB A R  (Guipúzcoa)

Compañía General de ASFALTOS y  PORTLAND
C e m e n t o  jW tla tid  A rtificial A § k A ^ ^

S ó l o  c o m p a r a b l e  á  l o s  m e j o r e s  P o r t l a n d s  a m e r i c a n o s ,  i n g l e s e s ,  a l e m a n e s  y  f r a n c e s e s

™ ° s-  A T L A S  -  H E I D E L B E R G  -  V I C A T

P r i a í e r a  f á b r i c a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c i ó n  d e

CIEN T O N E L A D A S  DIARIAS —  ••

Domicilio social: pía** de p a l a c i o ,  número 1 4 .  brrgelo nzi

Y a c i m i e n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t i c a s  y  M a r g a s  b i t u m i n o s a s  e n  G i s c l a r e n y ,  B a g á ,

B r o c á ,  P o b l a  d e  L i l l e t ,  C a s t e l l a r  d e  N u c h ,  G o m b r e n y ,  C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n

x
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A L M A C E N E S  DE M O L D U R A S ,  OLE OGR A FÍAS,  CROMOS
Y  C U A D R O S  P IN T A D O S  A L  OLEO

D E

ANTONIO ARTIGAS
T aller  especial de M arcos ovalados para  
Am pliaciones de ho ja  ❖ Fabricación 
en grande  E sca la  de M arcos D orados y 
❖ ♦ de N ogal con y s in  crom os o ♦

D espach o: 4 4 , T a lle rs , 44.~2?yl RO ELO fl/l

C O N S I G N A T A R I O S ,  C O M IS IO N E S
Y R E P R E S E N T A C IO N E S  

e©MEReiflNTES ESPAÑOLES

ARi
I I J

R A B A T  ♦♦ (M A R R U E C O S )

SERVICIO DE LA COMPAÑÍA

x m o - i s p á t o i
Servicio entre Italia, F ran c ia

E sp añ a , M arruecos  y  P o rtuga l

S alidas m ensuales de B a rce lo n a  p a ra  T án g e r, G ib ra l- 
ta r ,  C asablanca, M azagán , Saffi, M ogador y  P o rtu g a l.

P a ra  más inform es d irig irse  á  su  consignatario  en 
B arce lona  señor don José C apdev ila  y Kosell.

——  P a s e o  de  Colón, n á m .  15 — —

C O M P R A  y  V E N T A
D E  T O D A  C L A S E  D E  G A N A D O

D l K I G I R S f í  Á

P. /Rariano Fernández
M E L I L L A

Jam ones y Embutidos
de  to d a s  l a s  Regiones

D IR IG IR SE  á

PEDRO F E R N Á N D E Z
C a lle  N ueva , 54.—M Á L A G A

O r s o la ,  S o lá . y  C."
--------------- PROVEEDORES DE LH REZ4L Q R S R  ---------------

mOSAICOS HIDRAUüICOS
Producción anual 180,000 metros cuadrados

Plaza de la Universidad, n.° 5.--BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid
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F Á B R IC A  DE PR O D U C T O S CERÁM ICOS
Hzulejos «••* Water=closets

HIJO DE J A I M E P Ü J O L I B A U S I S
Reflejos metálicos Ijispano-árabes 

aplicables al decorado interior
y exterior de los edificios

Calle T allers, 9 BARCELONA

Fábrica de Mosaicos Hidráulicos
P ied ra  / ír tif ic ia l

Y  D E

Granito ¡M ármol

Cabruja y Seguí
S. en. G.

C a lle  Gasanova (esq u in a  In d u s tr ia
D irecc ión  T e leg rá f ica :  “ CABRUSEGUÍ” . —B a rc e lo n a  

   T e l é f o n o  3 , 7 3 4  -

F á b rica  d e  P erfu m ería  y J a b o n es  p a r a  T ocador C asa  fu n d a d a  
e n  el a ñ o  1823

CT. P O l N T  C O M P . A, S . CL
-------------------♦  B A R O B L O I T A  ♦ -------------------

ÜÜTimfiS  CRERCIOflES '

PERFUM ERÍA V IER G E FL O R A .—P E R FU M E  D ELICA D O .—Jabón extrafino.—P olvos de a r ro z .—Extracto  concen­
trado.—A gua de tocador.—Agua de Colonia.—Loción vegetal.

PERFUM ERÍA CELIA.—PER FU M E MUY D U R A D ER O .—Jabón superior.—Polvos de a r ro z .—Extracto  concentrado.—
Agua de tocador.—A gua de Colonia.—Loción vegetal.

PERFU M ERÍA  SU PREM E.—PER FU M E IMPERIAL.—Jabón extrafino.—P olvos de a r ro z .—Extracto  concentrado.—
Agua de tocador.—A gua de Colonia.—Loción vegetal.

PERFUM ERÍA C1TERES.—PER FU M E D E L IC IO S O .—Jabón extrafino.—P olvos de a r r o z .—Extracto concentrado.

J A B O N  C E D R O L I N
Pasta  medicinal é higiénica. P o r  sus condiciones especiales se recomienda muy singularmente á las personas de cutis delicado

= = = = =  P O L V O S  B E A U T Y  = = = = = =
Composición sin igual para dar al cutis incomparable suavidad y láctea blancura. Imprescindibles en el tocador de las se ­

ñoras amantes de la higiene, de la belleza y de los finos aromas.

*♦ ♦© De venta en los principales Establecimientos de Perfumería ♦♦♦♦♦♦

0 = 5
O - H

Prim era  casa  en España para confección de tra jes para  caballero y niños.
Exportación á Cuba, Puerto  Rico, Filipinas, M arruecos, Egipto, Orange y Argelia. 

Máquina para  co r ta r  1.500 tra jes d ia r io s . -V e n ta s  al por mayor. Pasa je  de Escudillers, núm. 4 bis.
SUCURSALES: Escudillers, 66 y Rambla de Canaletas, núm. 11 (Sastrería Modelo).

«/Jj * |4  «^4 4/̂ 4 &^4 t/^4 4/̂ 4 «^4  «^4  4^4 4^4 4/̂ 4 «^4  4^4 4^4 4^4 4^4 4^4
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para terrazas, salones de confianza, 
miradores, galerías, balnearios, ca= 
fes, jardines, recibidores, salas de 
o ■ ♦ baño, bown window, & ♦ ♦

PROVEEDORES de la COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA

M A N U F A C T U R E  P A R I S I E N N E

Fábrica y Despacho: Paseo de Gracia, 115
♦ BHR0EL0IV21 ♦—-------

FABRICACIÓN Y EXPORTACIÓN
DE T O D A  C L A S E  D E  A RM A S PA RA  C A ZA  Y  L U JO
Grabados de Bisutería de oro y plata sobre acero «■« Puntas de París

- ] > J  A .  G U I P U Z C O A

PEDIR CATALOGOS ILUSTRADOS FRANCO DOMICILIO — ■ ■ ■

(L A  M AS IM P O R T A N T E  D E  ESPA Ñ A )

C alle V e rg a ra , núm , 2 —  B A R C E L O N A  

GRAN PREMIO DE HONOR Y MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE LONDRES

Ayuntamiento de Madrid
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L O E C H E S
“ L A  m A R Q A R Í T A ”

AGUA M INERAL NATURAL, PU RG A N TE, D EPURAT IVA
Curación de las enfermedades del Hparato digestivo, del Hígado, especiales de la 
mujer y todas las de la piel. Más de medio siglo de uso universal en bebida y baño.

1 5 . - M A D R I D

X

GRAN HOTEL INGLES
8 y 10, Echegaray, y Príncipe, l l . -M J íD R ID

Propietarios: IB^RRA y ¿LQUJlPO

H otel-R ostaurant de prim er orden, en edificio construido ad hoc, aum entado 
y reformado con la  adquisición de la casa número 11 de la calle del Príncipe.

Magníficas habitaciones p ara  familias.—Salón re s tau ran t para  500 personas.— 
Nuevo y espléndido salón de lec tura  y espera.—Baños en todos los pisos del H o te l .— 
Teléfono.—Ascensor.—Calefacción á  vapor.—Luz eléctrica en todas las habitaciones. 
— No hay mesa re d o n d a —Habitaciones desde 4 pesetas.—Hospedaje á  pensión desde 
12 pesetas.—In té rp re te  y coche del H otel en las estaciones á la llegada de los trenes.

E L  P l f c f l O L *  / n E T R O E S T I L O
E s  u n a  i n v e n c i ó n ,  m e r c e d  & l a  c n a l ,  n o  s o l a m e n t e  p u e d e  c u a l q u i e r  p e r s o n a  

t o c a r  e i  p i a n o ,  s i n o  t a m b i é n  e j e c u t a r  c o n  p a s m o s a  e x a c t i t u d ,  l a s  p r o d u c c i o ­
n e s  d e  l o s  g r a n d e s  a r t i s t a s  y  c o m p o s i t o r e s .

Las in n u m e ra b le s  d ificu ltad es  m ecán ica s  q u e  A m u c h o s  le s  p a re c ía n  u n a  b a r re ra  in fra n q u e a b le , 
l ia n  s ido  a l  ün  v e n c id as  co u  e s te  m a ra v il lo s o  in s tru m e n to . D e  a q u í  q u e  lo s  a m a n te s  A la  b u en a  m úsica  
tien en  l ib r e  y  fác il acceso  a  la s  n o b le s  com p o sic io n es  m u s ic a le s  q u e  h an  s id o  e s c r i ta s  p a ra  e l mAs h e r ­
m oso  de  lo s  iu s tru m e n to s : e l p ia n o .

Con e l  P IA N O L A  m e tro e s tilo , se o b tie n e n  t r e s  co sa s : una m a ra v il lo s a  té c n ic a , in e d io s  fá c ile s  y  
p e rfe c to s  p a ra  u n a  e jecu c ió n  a r t í s t i c a ,  y  lo  q u e  es m ás e sen c ia l en seña  e l  m odo  de  c o n s e g u ir  l a  p e r­
fección .

L o s  g ra n d e s  m ú sico s  com o P a d e re w sk i,  E o s e n tb a l,  B aü e r, M o szk o w sk i, S a ile r, P la n té , G rleg , 
C h am m ad e  y  o tro s  m u ch o s  b a n d a d o  la s  in te rp re ta c io n e s  de  s u s  p ro p ia s  o b ra s  y  de  o tro s  c o m p o sito re s, 
la s  c u a les  p u eden  s e r  e je cu ta d a s , co n se rv a n d o  la  p ro p ia  in d iv id u a lid a d  d e l a u to r  s in  re s tr ic c ió n  
a lg u n a .

L a  p a la b ra  P IA N O L A  no  es n n  té rm in o  a p lic a b ie  A to d o s  lo s  iu s tru m e n to s  d e  so  uso  p a r t ic u la r  
d e l  in s tru m e n to  fa b ric a d o  p o r  T h e  JE o lian  C .° L td . ,  y  v e n d id o  p o r  o lla  ó p o r  su s  ag en te s .

P r e c i o  t l e l  P i a n o l a  M e t r o e s t i l o ......................  P e s e t a s  2 , 3 0 0
P r e c i o  d e l  P i a n o l a - A e r l o t a   P e s e t a s  1 , 3 0 0

P í d a n s e  c a t á l o g o s ,  d i r i g i e n d o  l a  c o r r e s p o n d e n c i a  A R .  C a m p o s  S A L Ó N  A iO L I Á N

3 ,  Z D T T IP Ij I O - A . I D O . — ^ L _ A . ID K ; U D

A. Coriat Unos.
BANQ U ER OS (CEU TA )

E x p id e n  y  n e g o c ia n  L e t r a s  s o b re  E s p a ñ a  y  e x t r a n je r o  en  p e s e ta s ,  l ib r a s  y  f r a n c o s

Comisión económica
— X ~

Ayuntamiento de Madrid



CÚSPIDE DEL T1BIDABCLBARCEL0NA Y ia je  á  p r e c io  r e d u c id o

Hotel Hestaurant COLL
Montado con todos los adelantos. #  Magnificas habitaciones 
para familias. #  Salón de baño. #  Luz  eléctrica. # Habita- 
*  #  #  #  ciones y hospedaje desde 8 pesetas. # #  #  #

M anufactura  de ea ra isas  y toda c lase  de *  *  *  *  *  
*  *  *  Confecciones en Cuellos, Puños y  Ropa blanca

Claverol y Comp:
Calle de Trafagar, numero 6. — BARCELONA

—  ^

<¡rán fábrica
  D E  --------

Camas Torneadas y Sillas con t o n t o  de Inca j Paja
MOVIDA A V A P O R

  D E  --------

S S f I S A »  P L A N A S
Amalia, 35.—BAR6EL0NA

GRAN HOTEL RESTAURANT
  D E  --------

Ambos mondos
(D E .U X  M O N D E S )

BARCELONA
El más espacioso, ventilado y de mayor capacidad de todos los de 
esta capital ♦  160 habitaciones ♦  Edificio á 4 fachadas ♦  Ascensor 
Luz eléctrica ♦  Salas de baño ♦  Precios especiales para lar­
g a s  temporadas ♦  Habitaciones sin manutención 9 Omnibus y 
Automóvil, propiedad del Hotel, á la llegada de los trenes y va­
pores, y para excursiones ♦  Se hablan los principales idiomas

V . Saurí, Propietario

Ayuntamiento de Madrid



AN IS  DEL MONO

Q r a n  P r e m i o
en la ExposiciónUniversal de Paris 1900.

Pr im e r o s  Pr e m io s

en  todas la s  . / f  0

E X P O S I C I O N E S ,

Marcas de la  casa Clases

ESPUM AdeORO
SP O R T ..................
E X 6 E L S 1 0 R .....

corriente,
 fino
extra

5® P ia n o s
F U N D A D A  EN  1 8 7 5

Clin  4 (?
r  m ■ "  •  11 *  ■
Pianos verticales y de

cola, á cuerdas cruzadas

A M E R IC A N  S T Y L E

AURORA, 11 y  11 b is ♦♦ Exportación á  todos los países ♦♦ B / lR C E L O f lA

F á b r i c a

Ayuntamiento de Madrid



DISPONIBLE
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SO C IED A D  A N Ó N IM A

Capiíai disponible 20.000,000 de pesetas

d o m ic i l io  so c ia l: Q a íd o , 2.~JVIA©3*I©

Comisión, Compra-venta, Consignación. Ser­
vicio directo, tarifa especial entre los puertos de 
España y Africa. Sección Comercial para el Con­
tinente Africano.

Importación. Exportación de y para todos ios 
países.

Agentes comerciales y financieros en todas las 
capitales del mundo.

Fondos de reserva para enipresas, construccio­
nes y establecimientos de industrias.

Esta Compañía efectúa en inmejorables con­
diciones todas las operaciones que favorezcan el 
comercio entre España y Marruecos, y ofrece 
muestras y precios de todos los artículos de pro­
ducción nacional.

Para d eta lles  d ir ig irse  al Señor D irector Gerente

Ayuntamiento de Madrid
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E S P A Ñ A  5 M I L L O N E S  D£  P E S E T A S

L a  e s c a s e z  d e l  c o m e r c io  e n tr e  E sp a ñ a  y  M a r r u e c o s  s e  d e b e  a l  a r t ic u lo  229 d e  la s  o r d e n a n z a s  d e  a d u a ­
n a s , q u e  Im p id e n  e n  g r a n  p a r te  a u  d e s a r r o llo .

A r t ic u lo  37 .—E l  B a n c o  a d o p ta r á  la s  m e d id a s  q u e  J u z g u e  ú t i le s  p a r a  s a n e a r  l a  s i t u a c ió n  m o n e t a r ia  en  
M a r r u e c o s . L a  m o n e d a  e sp a ñ o la  c o n t in u a r á  a d m it ié n d o s e  á  c ir c u la c ió n  c o n  lu e r z a  l ib e r a to r ia .  (A c t a  G e n e ­
r a l  d e  la  C o n fe r e n c ia  d e  A lg e c ir a s .)
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REVISTA
H IS R A N O A F R IC A N A

-—a

ÓRGANO OFICIAL

del F om en to  Comercial H ispano-M arroquí  de M álaga  

 ♦* REV ISTA MENSUAL  - - - - -

D IRECTO R

m  < J o c ,é  9 % *  & * * *
z a z e o  J & u z d o

M-

m: -ss: -55?

P o r  la  P a t r i a .  P r i 'm e r  C o n g r e s o  A f r j c a m s ta  (C o n c lu s io n e s ) .—  

A c ta  G e n e r a l  j e la  C o n f e r e n c i a  I n t e r n a c i o n a l  do  A lg e e i r a s . - F o -  

m o n to  C o m e rc ia l  H is p a n o - M n T o q u i . ( A c r a  d e  C o n s t i tu c ió n).— C a b o ­

ta je  H i s p a n o - A f r io a n o .— F o r m e m o s  e n  Jas  F i la s ,  Pedro Fernandez.—  

F r a g m e n t o ,  José M.3 Cañ izares.

1 9 0 7
I I V I R .  C A L V E N T E  Y  C A S T R O  

O IS T E  R, 14 Y 16 
M Á L A G A

h

Ayuntamiento de Madrid



->• M Á L A G A  ’<-
x —----*—►i-* ♦ i

Fábrica de MosáicosI I
. a-«5i
a

P A V I M E N T O S  H I G I E N IC O S  

Novedad en Dibujos 

Y B R I L L A N T E S  EN C O L O R E S

X  LO SA S  PA RA

y Com prim idos de Cemento
S E I S  M E D A L L A S  D E  Q H Q

E s c .  ¡ t o r i o ;  G A S T E . u A R ,  5  -<$> F á b r i c a :  S A L I T R E ,  1!

p'-'

rfS-
i

a

DECO RACIÓ N  DE E D IF IC IO S  
-f3£á~

uA.nuiXiHs AB^iricRAts»
Z Ó C A L O S

P A R A  P O R T A L E S  Y P A T IO S
- -s-

E s ce  l e r a s  B a l a u s t r a d a s
 -cw  ----

b a ñ o s , p ü e g ^ d e e o s
— v —

- • &ÁVrAZ>&RQ$ . <
mñ

,  -v- I

í f t  INODOROS ECONÓMICOS D E SM O N TAB LE S  $

.,,T11̂ ^ r7-T7_i . ^ T r n r r rM  w

i" í

I

RUÍZ Y ALBERT
T Z C . Á . L A . G - L -

Grandes Bodegas y Almacenes
C R IA D O R ES  Y EX P O R T A D O R ES  

D E wmé* m&Ém
^ b r ic a c io n  especial de J^ g u a rd ie p le s  f  p ic o r e s

Sucursal en T etuán  (Marruecos) y  represen tación  es en todos los P u e r­
tos de la  Costa Occidental,

ÍÍ1III1IU. y íiii"í'i i J i ii f l  i T i  i i 'i 11~Er7~7TT~:
l i l l : . 1. 11 ■ "  <7 . l í j.A iX l.í ■ ■ ¡ ■ ¡T n - m  r r V n  ■, r .  T r r r r n  ¡ n T n r n T .  r r m  ,~r\ • n - r r ¡
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